
 

 

 

 

 
  

RELATÓRIO SOBRE A BIODIVERSIDADE E RECURSOS 

NATURAIS DA ILHA DE SANTIAGO 

Parque Natural da Serra de Pico Antónia 

 Abril de 2021 

 

 



 

2 

w9[!¢jwLh {h.w9 ! .Lh5L±9w{L5!59 9 

w9/¦w{h{ b!¢¦w!L{ 5! L[I! 59 {!b¢L!Dh 
Parque Natural da Serra de Pico Antónia 

 

 

#ÏÏÒÄÅÎÁëÞÏ 

Direcção Nacional de Ambiente - Projecto Biotur  

 

&ÉÃÈÁ 4ïÃÎÉÃÁ 

Aline Helena Rodrigues Rendall Monteiro (INIDA) 

Isildo Gonsalves Gomes (INIDA) 

Samuel Gomes (INIDA) 

Cartografia: Gilson Semedo 

 

 

 

 

 

Financiamento: tǊƻƧŜŎǘƻ άLƴǘŜƎǊŀœńƻ Řŀ ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ ōƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ƴƻ ǎŜŎǘƻǊ Řƻ ǘǳǊƛǎƳƻ ŜƳ 

ǎƛƴŜǊƎƛŀ ŎƻƳ ǳƳ ƳŀƛƻǊ ǊŜŦƻǊœƻ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ łǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎ ŜƳ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜέ Ŏom 

cofinanciamento do INIDA 

 

   



 

 

3 

Lb5L/9 

 
LISTA FIGURAS 4 
LISTA DE TABELAS 8 
LISTA DE SIGLAS 10 

I. INTRODUÇÃO 11 
II. METODOLOGIA 14 
III. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ILHA 15 
3.1. ASPECTOS FÍSICO-QUÍMICOS 15 
3.1.1. Geografia e Demografia 15 
3.1.2. Geologia, Geomorfologia e Solos 16 
3.1.3. Paisagem 35 
3.1.4. Clima 36 
3.1.5. Hidrologia e recursos hídricos 44 
IV. CARACTERIZAÇÃO BIOLÓGICA DA ILHA SANTIAGO 51 
4.1. BIODIVERSIDADE TERRESTRE 51 
4.1.1. FLORA E VEGETAÇãO TERRESTRES 51 

4.1.1.1. Vegetação e comunidades vegetais 54 
4.1.1.2. Áreas/Habitats importantes para a flora  (IPAs) 64 

Monte Graciosa 65 
Ribeira de Lugar Velho 67 

4.1.1.3. Área Florestal de Santiago 68 
4.1.2. FAUNA TERRESTRE 72 

4.1.2.1. INVERTEBRADOS TERRESTRES 72 
4.1.2.2. VERTEBRADOS TERRESTRES 84 

4.2. BIODIVERSIDADE MARINHA DA ILHA SANTIAGO 116 
4.2.1. FLORA MARINHA 116 
4.2.2. FAUNA MARINHA 116 

4.2.2.1. INVERTEBRADOS MARINHOS 116 
4.2.2.2. VERTEBRADOS MARINHOS 117 

4.3. ÁREAS PROTEGIDAS DE SANTIAGO 118 
V. PARQUE NATURAL DE SERRA DE PICO DE ANTÓNIA - PNSPA 119 
5.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS SITIOS DE INTERVENÇÃO DO PROJECTO 120 
5.1.1. PARQUE NATURAL DE RUI VAZ E SERRA DE PICO ANTÓNIA 120 
5.1.1.1.  Localização - Limites e Posição 120 
5.1.1.2. Estatuto legal e Fundamentos para proteção 121 
5.1.1.3. Características Físicas do PNSPA 122 
5.1.1.4. Valores Paisagistico do do PNSPA 124 
5.1.1.5. Características Biológicas do Parque 125 
A. Flora e vegetação 125 
B. Fauna de Invertebrados do PNSPA 130 
C. Fauna de vertebrados do PNSPA 135 
VI. PRESSÕES SOBRE A BIODIVERSIDADE EM SANTIAGO E NO NAS ÁREAS PROTEGIDAS 140 
6.1. Factores naturais que ameçam a biodiversidade Em Santiago e no PNSPA 140 
6.2. Factores antrópicos que ameaçam a biodiversidade em Santiago 142 
6.3.  Análise de Prioridades de Conservação 153 
VII. RECOMENDAÇÕES GERAIS 156 
VIII. BIBLIOGRAFIA 157 
IX. ANEXOS 177 

 



 

4 

 

LISTA FIGURAS 
 
Figura 1: mapa do arquipelago de Cabo Verve e ilha de santiago, incluindo a divisão administrativa da Ilha em 

Concelhos .................................................................................................................................................................. 15 

Figura 2: Carta Geológica de Santiago gerada em SIG com base na Carta Geológica 1: 100.000. (Retirado de Silva, 

2006). ......................................................................................................................................................................... 18 

Figura 3: Vista parcial do maciço de Pico de Antónia                      Fonte: Extraido de Pina (2009) ........................... 20 

Figura 4:  Perfil topográfico do Maciço Montanhoso do Pico da Antónia, elaborado a partir da Carta Topográfica na 

escala 1: 25000                                                                                        Fonte: Pina (2009) ............................................. 20 

Figura 5: Perímetro florestal de Monte Tchota       © IGomes .................................................................................. 21 

Figura 6:  Vista parcial do Maciço Montanhoso da Malagueta.                      Fonte: extraído de Pina (2009) ........... 21 

Figura 7:  Perfil topográfico do Maciço Montanhoso da Malagueta, elaborado a partir da Carta Topográfica na escala 

1: 25 000.                                                                                                                            Fonte: Pina (2009) ...................... 22 

Figura 8: Grandes unidades geomorfológicas da ilha de Santiago                                    Fonte: Marques (1990) ...... 24 

Figura 9: Modelo Digital de terreno gerado em SIG para a ilha de Santiago, com base na carta topográfica 1: 100. 

000. (Silva, 2006). ...................................................................................................................................................... 26 

Figura 10: Localização aproximada geossítios inventariada na ilha de Santiago.    Fonte: retirado de Perreira, 2010

 ................................................................................................................................................................................... 27 

Figura 11:  Grupo dos litossolos Fonte: Hernandez (2008) ....................................................................................... 29 

Figura 12:   Grupo dos regossolos .............................................................................................................................. 29 

Figura 13:   Grupo de Fluvissolos (Fluvissolos êutricos de origem coluvionar) - Local Ribeira da Longueira.        Fonte: 

Hernandez (2008) ...................................................................................................................................................... 30 

Figura 14:  Grupo de Cambissolos superfícies de encostas. Local: São Filipe de Cima. ............................................ 30 

Figura 15:   Grupo de Castanozemes superfícies de encostas. Local: Tanquinho Miranda-Portete ......................... 31 

Figura 16:  Grupo de xerossolos. Local: Achada do Forte Fonte: Hernandez (2008) ................................................ 32 

Figura 17:   Grupo de vertissolos. Local: Lem pereira Fonte: Hernandez (2008)....................................................... 33 

Figura 18:   a - Maciço montanhoso de Serra de Pico de Antónia; b ς Maciço montanhoso de Serra da Malagueta © 

IGomes ....................................................................................................................................................................... 36 

Figura 19:   a) e b) - Gráficos do comportamento das séries históricas da temperatura (máxima, média e mínima) na 

estação da Praia, no período 1960-2015, incluindo sazonalidade e tendência   (Fonte: INMG, 2017) .................... 38 

Figura 20:    Evolução da precipitação na ilha de Santiago de 1960 a 2010 (dados medidos na cidade da Praia, S. 

Jorge e Serra da Malagueta). (Fonte INMG, 2017) .................................................................................................... 39 

Figura 21: Valores de precipitação registados no período 2012-2018, nas estações da Praia, Achada Longueira, 

Babosa Picos, Pico Leão, Escola Agro-Pecuária e São Jorge dos Órgãos. (Fonte: INMG, 2018) ................................ 41 

Figura 22: A Apresenta o Mapa de distribuição da precipitação média anual da ilha de                                                                                                                                           

Santiago (médias calculadas para a série de dados entre 1970-2005). B Relação entre precipitação média anual e 

altitude na ilha de Santiago (série de dados entre 1970-2005). (Pina, 2009). .......................................................... 41 

Figura 23 :  Gráfico da frequência anual dos ventos na estação da Praia, 1960-2015. Fonte INMG 2017 ............... 43 

Figura 24:  Principais linhas de água e bacias hidrográficas da ilha de Santiago.     FontePina, 2009 ....................... 44 

Figura 25: Identificação do impacto da recarga directa e diferida na evolução do nível piezométrico num dos poços 

da ilha de Santiago                                          Fonte: Pina (2009) ................................................................................. 46 

Figura 26: Mapa das formações geológicas que constituem a área de recarga subterrânea na ilha de Santiago.                                                                                                                  

Fonte: Pina (2009). .................................................................................................................................................... 47 

Figura 28: Nascente da ribeira de Sedeguma, utilizada para lides domésticas (consumo e lavagem de roupas).   (Pina, 

2009) .......................................................................................................................................................................... 48 

Figura 27: Nascente de Bom Pó, utilizada para lides domésticas (consumo e lavagem de roupas) ......................... 48 

Figura 29: A Principais furos de captação de águas subterrâneas inventariados e B Principais poços de captação de 

águas subterrâneas inventariados.Fonte: Pina (2009) .............................................................................................. 49 

file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416179
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416181
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416182
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416186
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416186
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416187
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416188
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416189
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416189
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416190
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416191
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416192
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416193
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416199
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416200
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416203
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416203
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416204
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416205
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416205


 

 

5 

Figura 30: A. Barragem de Poilão em 2009     e      Barragem de Figueira Gorda em 2015. © IGomes ..................... 50 

Figura 31: Carta de Zonagem Agroecológica e da Vegetação de Santiago       Fonte: Diniz & Matos (1986) ............ 56 

Figura 32: A Suaeda caboverdeana - comunidade da praia, na localidade Praia Baixo  São Domingos  e Vista parcial 

de uma comunidade da praia, na localidade Praia Baixo ς São Domingos      ©IGomes .......................................... 57 

Figura 33: Vista parcial da comunidade de vales abertos ς Agricultura de regadio na Ribeira Seca com coqueiros, 

bananeiras, abacateiros, entre outras fruteiras espécies introduzidas) e B Vista parcial da comunidade de vales 

abertos ς Vegetação semi-natural na Ribeireta (Com presença de Phragmites australis, Eleusine indica e outras 

herbáceas) ©  IGomes ................................................................................................................................................ 58 

Figura 34: Vista parcial de uma comunidade de zona árida/hiperárida litorânea ς zona de transição entre praia de 

São Tomé e Praia de São Francisco ©  IGomes .......................................................................................................... 59 

Figura 35: Comunidade de Sideroxylon marginatum, Cynanchum/Sarcostemma daltonii e Dichrostachys cinerea nas 

escarpas da margem esquerda (Sentido Variante-São Domingos)                   ©  IGomes .......................................... 60 

Figura 36:: Comunidade de Sideroxylon marginatum no Morro da Nora, em São Domingos)      ©  IGomes ........... 61 

Figura 37: Comunidade de Euphorbia tuckeyana, Lantana camara nas escarpas rochosas de Serra da Malagueta, 

vertente voltada para Planalto de Santa Catarina  ©  IGomes .................................................................................. 61 

Figura 38: Comunidade de Sideroxylon marginatum nas escarpas rochosas de Serra da Malagueta, vertente voltada 

para Planalto de Santa Catarina      ©  IGomes........................................................................................................... 62 

Figura 39: Comunidade de Sideroxylon marginatum nas escarpas rochosas de Serra da Malagueta, vertente voltada 

para Planalto de Santa Catarina  ©  IGomes .............................................................................................................. 62 

Figura 40: Vista parcial da comunidade de Eucalyptus spp. na zona de Monte Tchota, outrora povoada por espécies 

autóctones ©  IGomes ................................................................................................................................................ 62 

Figura 41: Vista parcial da Comunidade de Zona húmida, com Umbilicus schmidtii e briófitas (hepáticas) nas fendas 

de rochas de Pico de Antónia ©  IGomes ................................................................................................................... 63 

Figura 42: Comunidade de coroamentos rochosos na zona húmida de Serra ma Malagueta, vertente voltada para a 

cabeceira de Ribeira Principal, com Sonchus daltonii, Limonium lobinii, Echium hypertropicum, Daucus/Tornabenea 

annua e outras espécies.  ©  IGomes ......................................................................................................................... 64 

Figura 43: Distribuição das áreas florestais do Maio por tipologia de floresta elaborado com os dados fornecidos no 

inventario florestal (MDR, 2013 ................................................................................................................................ 68 

Figura 44: Mapa apresentaando as áreas de florestais da ilha de Santiago, de acordo com o inventário florestal. 

Fonte: Extraído do Inventário florestal de santiago, MDR,(2013) ............................................................................. 69 

Figura 45: Número de individuos de arvores Centenárias por espécie isolados e em agrupamentos inventariados na 

Ilha de Santiago                                                                                                                                                  Fonte: INIDA 

(2018) ......................................................................................................................................................................... 71 

Figura 46: Distribuição aracnídeos de diferentes origens pelas ordens que ocorrem em em Santiago,   (Fonte: INIDA, 

2020) .......................................................................................................................................................................... 74 

Figura 47: Distribuição de espécies de aracnideos pelas principais áreas de ocorrência em Santiago (Fonte: INIDA, 

2020) .......................................................................................................................................................................... 74 

Figura 48: Distribuição espécies de número de insetos por categoria de origem (Fonte: INIDA, 2020)................... 76 

Figura 49: Distribuição espécies de número de insetos por categoria de origem (Fonte: INIDA, 2020)................... 78 

Figura 50: Distribuição de número espécies de insectos incluindo endémicos e ameaçados por principais localidades 

de ocorrência em Santiago                   (Fonte: INIDA, 2020) ...................................................................................... 78 

Figura 51: Áreas de ocorrência de insectos endémicos (A) e de ameaçados por categoria de ameaça (B) em Santiago 

de acordo com os dados diponiveis na base de dados do INIDA           (Fonte: INIDA, 2020) ................................... 80 

Figura 52: Abelha Ameglia na lingua de vaca,  Echium hipertropicum em Serra Malagueta, © INIDA, 2019 ........... 80 

Figura 53: Abelhas nativas  A. Megachile rufipennis (Fabricius, 1793) na planta de Congo, Cajanus cajan em São 

Jorge dos Orgãos ....................................................................................................................................................... 81 

Figura 54: principais áreas onde foram registados borboletas e libélulas nos últimos 4 anos ................................. 81 

Figura 55:  Algumas espécies lepidópterosregistados em Santiago .......................................................................... 82 

Figura 56:  Algumas espécies de Odonatas registados em Santiago ......................................................................... 82 

file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416206
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416207
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416208
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416208
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416209
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416209
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416209
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416209
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416210
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416210
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416211
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416211
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416212
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416213
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416213
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416214
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416214
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416215
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416215
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416216
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416216
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416217
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416217
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416218
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416218
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416218
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416222
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416222
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416223
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416223
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416224
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416225
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416226
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416226
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416228
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416229
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416229
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416230


 

6 

Figura 57: Distribuição de répteis endémicos na Ilha Santiago. As áreas de ocorrência de cada táxon são destacadas 

pontos vermelhos e Verde (Vasconselos et al, 2013). ............................................................................................... 85 

Figura 58: Propostas de unidades de planeamento (PUs) para conservação dos répteis em Santiago considerando 

diversos cenários. (Fonte adaptado de Vasconselos et al, 2013) .............................................................................. 86 

Figura 59 : Tarentola dawini, Praia, ilha de Santiago ©Daan van Werven, 2016 observation.org ........................... 86 

Figura 60: Tarentola rudis, Praia, ilha de Santiago ©Daan van Werven 2016, observation.org ............................... 87 

Figura 61: Chioninia delalandii, Praia, ilha de Santiago ©Daan van Werven 2016, observation.org ....................... 87 

Figura 62: Chioninia spinalis santiagoensis , Praia, ilha de Santiago ©Daan van Werven 2016, observation.org .... 88 

Figura 63: Chioninia vaillantii vaillanti  , Praia, ilha de Santiago ©Daan van Werven 2016, observation.org .......... 89 

Figura 64: Macho e fémea de Agama agama em Achada S. Filipe  Santiago,            ©A.Rendall ............................. 89 

Figura 65: Distribuição de espécies aves pelas ordens que ocorrem em em Santiago, (Fonte: INIDA, 2020) .......... 90 

Figura 66: Distribuição de espécies aves de santiago acordo com a origem           (Fonte: Monteiro, 2020)............ 91 

Figura 67: Distribuição de espécies aves de Santiago acordo com a origem           (Fonte: Monteiro, 2020) ........... 91 

Figura 68 : Areas de distribuição da garça vermelha de Santiago A áreas de reprodução B áreas de forageamento e 

alguns dormitórios registadas nos últimos 5 anos.                Fonte: INIDA, 2020 ...................................................... 94 

Figura 69:  Ninhos encontrados ocupados em Lagoa de São Domingos com ovos e filhotes B. (© Semedo, 2013) 95 

Figura 70:  Áreas de nidificação da Garça vermelha (vermelho): na localidade de Lagoa ς São Domingos (Fonte: 

INIDA, 2012). .............................................................................................................................................................. 95 

Figura 71: Zonas de registo de preseça da garça de acordo com as populações locais, (Fonte: INIDA). .................. 96 

Figura 72: Areas e número de ocorrencia de Garça Vermelha entre 2015 -2020 (A); máximo de indivíduos da garça 

observado em cada localidade. ................................................................................................................................. 96 

Figura 73: Variação de número de ninhos, ninhos ocupados e máximo de filhotes contabilizados na localidade de 

Banana de montanha entre 2006 e 2014. (Dados INIDA 2006-2014) ....................................................................... 98 

Figura 74: Individuo de garça vermelha capturada para consumo na estrada de Rui Vaz @ A Rendall 2016 .......... 98 

Figura 75: Areas de distribuição de Tchota Cana de Santiago: A áreas de reprodução B Territórios registados.  Fonte: 

INIDA, (2020). .......................................................................................................................................................... 100 

Figura 76: filhotes encontrados no Chão na Ribeira de São Jorge após o corte de plantas de caris pelos agricultores.   

© A Rendall .............................................................................................................................................................. 101 

Figura 77: Situação das populações de espécies de aves Rapina em Cabo Verde, adaptado de Hille, & Collar, (2011)

 ................................................................................................................................................................................. 102 

Figura 78: B bannermani  em Rui vaz 2018, ............................................................................................................ 102 

Figura 79: Áreas de ocorrência de aves das aves de rapina e coruja na ilha de santiago nos últimos 5 anos, B. áreas 

de ocorrência da Asa Curta (Buteo bannermani).                         Fonte: INIDA, 2020 .............................................. 103 

Figura 80:  Rola turca fotografada na estrada Pico Antonia .................................................................................... 107 

Figura 81: Áreas de registos antigos e recentes das aves marinhas em Santiago Fonte: Extraído de  Semedo et al, 

(2020). ...................................................................................................................................................................... 108 

Figura 82: ´Baia de inferno © A. Rendall ................................................................................................................. 108 

Figura 83: Mapa da abundância relativa de  Pterodroma feae em Santiago.  Extraido de Semedo et al (2020) .... 110 

Figura 84: Distribuição de aves principais localidade de ocorrência na ilha Santiago nos últimos 3 anos                                    

(Fonte: INIDA, 2020) ................................................................................................................................................ 113 

Figura 85: Distribuição de aves endémicas pelas principais localidade de ocorrência na ilha Santiago                                    

(Fonte: INIDA, 2020) ................................................................................................................................................ 114 

Figura 86 : Ninho de Garça Vermelha  A    Jan 2017    e     de  B Galinha de água  no ninho em Faveta Maio 2018 114 

Figura 87:  Representação os Espaços protegidos de Santiagol  Fonte: DNA, MAAA ............................................. 118 

Figura 88: Vista do Parque Natural da Serra de Pico Antónia ©Ji Elle. ................................................................... 119 

Figura 89: - Croqui cartográfico do Parque natural de Serra de Pico Antónia Fonte: Decreto-regulamentar nº 11/2015

 ................................................................................................................................................................................. 120 

Figura 90: Vista parcial do maciço de Pico de Antónia       Fonte: Pina (2009) ........................................................ 122 

file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416235
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416236
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416237
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416238
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416239
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416240
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416241
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416242
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416243
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416247
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416250
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416252
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416252
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416253
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416253
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416254
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416256
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416258
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416259
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416266


 

 

7 

Figura 91: Perfil topográfico do Maciço Montanhoso do Pico da Antónia, elaborado a partir da Carta Topográfica na 

escala 1: 25000                                   Fonte: Pina (2009) ........................................................................................... 123 

Figura 92: Distribuição de espécies de insetos pelas principais áreas de ocorrência no PNSPA (Fonte: INIDA, 2020)

 ................................................................................................................................................................................. 132 

Figura 93: Proporção de espécie de insetos por categoria de ameaça no PNSPA em relação as mesmas categorias 

na  ilha Fonte:INIDA 2020 ........................................................................................................................................ 133 

Figura 94: Espécies de aves mais frequentes nos inventários realizados em São Jorge entre 2018 e 2020, incluindo 

a média de indivíduos por contagem, máximo e número registado no último inventário ..................................... 136 

Figura 95: Distribuição de número espécies do PNSPA quanto a origem (Fonte: INIDA, 2020) ............................. 137 

Figura 96: Proporção de espécie de aves por categoria de ameaça no PNSPA em relação as mesmas categorias na 

ilha (Fonte: INIDA, 2020) ......................................................................................................................................... 137 

Figura 97: Áreas com ninhos de tchota cana monitorizadas entre 2007 e 2014 em São Lourenço dos Orgãos  Fonte: 

INIDA, (2015). .......................................................................................................................................................... 139 

Figura 98: Lagarto Agama sp. em Achada são Filipe DGASP, Macho com uma lagartixa na boca e Fêmea 

apresentando sintoma de estar em pleno ciclo reprodutivo (riscas laranjas no ventre)                                            ©A.Rendall, 

2012 ......................................................................................................................................................................... 146 

Figura 99: Corvo perseguindo B. bannermani em Rui Vaz, Março de 2019  © Volker Hesse retirado de ebird.org

 ................................................................................................................................................................................. 148 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416268
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416268
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416269
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416269
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416271
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416272
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416272
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416275
file:///C:/Users/Aline%20Rendall/Desktop/RELATÓRIO%20SOBRE%20A%20BIODIVERSIDADE%20SANTIAGO%2026%20abri.docx%23_Toc70416275


 

8 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 1: Dados da Populaçao de Santiago em 2018 por Municipio de acordo com as brochuras publicadas pelo INE 

entre 2018 e 2020 ..................................................................................................................................................... 16 

Tabela 2: Principais litotipos aflorantes na Ilha de Santiago (adaptado de Serralheiro, 1976). ................................ 17 

Tabela 3: Principais Formações Eruptivas da Ilha de Santiago .................................................................................. 17 

Tabela 4: Estratigrafia do Complexo eruptivo de Pico de Antónia, segundo Serralheiro (1976) .............................. 19 

Tabela 5:  Principais bacias hidrográficas do Flanco Oriental do maciço de Malagueta. .......................................... 23 

Tabela 6: Distribuição do número de geossítios pelas categorias temáticas. ........................................................... 27 

Tabela 7: Classificação de Solos de Santiago e a Sua correspondência com a classicicação da FAO ........................ 28 

Tabela 8:: Temperaturas médias mesais na estação metereologiaca da Praia entre 1989 a 2018 .......................... 37 

Tabela 9:: Evolução da precipitação registados na ilha de Santiago de 2012 a 2018 ............................................... 40 

Tabela 10: Variaçao mensal da Humidade relativa no período entre 1989 e 2018 na estação da Praia ilha de Santiago.

 ................................................................................................................................................................................... 42 

Tabela 11: Variaçao mensal da Humidade relativa  no período entre 1989 e 2018 na estação da Praia, Santiago. 43 

Tabela 12: Volume pluviométrico total da ilha de Santiago ...................................................................................... 45 

Tabela 13: Distribuição de número de espécies flora terrestre da ilha de Santiago pelos diferentes grupos 

taxonómicos, endemimos e lista vermelha ............................................................................................................... 51 

Tabela 14: Lista de Fungos com Registo na ilha de Santiago e as suas respectivas origens ..................................... 52 

Tabela 15: Lista de Pteridofitas registadas na ilha de Santiago, suas origens e estatuto na lista vermelha, nacional

 ................................................................................................................................................................................... 54 

Tabela 16: Lista de Spermatofitas de Santiago incluídas nas listas vermelhas, nacional (LVN), local (LVM) e da 

IUCN ......................................................................................................................................................................... 55 

Tabela 17:  Espécies arbóreas da ilha Santiago e a sua área de cobertura de acordo com os dados do inventário florestal, 

segundo o Inventário Florestal Nacional de 2013. ........................................................................................................ 70 

Tabela 18:   Resumo do número de da fauna terrestre da ilha do Santiago pelos diferentes grupos taxonómicos e 

lista vermelha nacional .............................................................................................................................................. 72 

Tabela 19:   Lista de Ostracodas e Melacostracodas registadas na ilha de Santiago ................................................ 73 

Tabela 20:   Lista de Miriapodos registadas na ilha de Santiago ............................................................................... 73 

Tabela 21:  Lista de aracnideos endémicos e ameaçados de acordo com a lista vermelha nacional que foram 

inventariados em Santiago ........................................................................................................................................ 75 

Tabela 22 Lista de Colembolas  identificadas em Santiago ....................................................................................... 76 

Tabela 23: Lista de Insetos  endemicos de Santiago incluidos na lista vermelha de Cabo Verde (Leyen & Lobin, 1996)

 ................................................................................................................................................................................... 79 

Tabela 24: Lista de Moluscos Gastropodos registados para ilha de Santiago, sua origem e categoria na lista vermelha 

nacional ..................................................................................................................................................................... 83 

Tabela 25: Lista de Repteis registados para ilha de Santiago, sua origem e categoria na lista vermelha nacional .. 85 

Tabela 26: Lista de Aves  de Santiago  incluidos na lista vermelha de Cabo Verde (Hazevoet, 1996) e na IUCN ..... 92 

Tabela 27:  Lista de aves da ilha do Sal incluídas nos anexos da convenções de CMS .............................................. 93 

Tabela 28:  Lista de IBAS (Important bird áreas) da ilha Santiago ........................................................................... 112 

Tabela 29: Lista de mamifereos silvestres com registo em Santiago ...................................................................... 115 

Tabela 30: Lista de Líquenes registados no Parque Natural de Rui Vaz e Serra de Pico Antónia, suas origens e estatuto 

na lista vermelha, nacional e áreas de ocorrência dentro do Parque ..................................................................... 126 

Tabela 31: de Briofitas registadas no Parque Natural da Serra de Pico António, suas origens e estatuto na lista 

vermelha, nacional e áreas de ocorrência dentro do Parque ................................................................................. 127 

Tabela 32::  Lista de Pteridófitas registadas no Parque Natural da Serra de Pico Antónia, suas origens e estatuto na 

lista vermelha, nacional e áreas de ocorrência dentro do Parque .......................................................................... 128 

Tabela 33: Lista das espécies endémicas ameaçadas inventariadas nos limites do PNSPA .................................... 129 



 

 

9 

Tabela 34: Lista de Ostracodas e Melacostracodas registadas na ilha de Santiago ................................................ 130 

Tabela 35: Lista de Aracnideos endémicos e ameaçados com distribuição nos limites do PNSPA ......................... 131 

Tabela 36: Lista de insectos ameaçados que tem distribuição no PNSPA ............................................................... 134 

Tabela 37:  Moluscos inventariados nos limites e aredores do PNSPA ................................................................... 135 

Tabela 38: Lista de Aves inventariados no Parque Natural da Serra de Pico António, suas origens e estatuto na lista 

vermelha Nacional e da IUCN, espécies abrangids pela CMS e CITES assim como as localidades de ocorrência dentro 

do PNSPA ................................................................................................................................................................. 138 

Tabela 39 :   Lista de animais introduzidos em Santiago e no PNSPA nos últimos 20 anos .................................... 145 

Tabela 40::  Superfície florestal (em ha) ardida em incêndios florestais, por ilha (2011-2015) .............................. 149 

Tabela 41: Lista de Geositios inventariados por Perreira (2005) na ilha de Santiago ............................................. 177 

Tabela 42: Lista de Briofitas registadas na ilha de Santiago, suas origens e estatuto na listas vermelhas, nacional

 ................................................................................................................................................................................. 178 

Tabela 43: Lista de Espermatófitas registadas na ilha de Santiago, suas origens e estatuto na listas vermelhas, 

nacional ................................................................................................................................................................... 179 

Tabela 44: Lista de Aracnideos registados na ilha de Santiago e no PNSPA............................................................ 191 

Tabela 45: Lista de Insetos registados na ilha de Santiago e no PNSPA, sua categoría de origen e classificação na lista 

vermelha nacional ................................................................................................................................................... 194 

Tabela 46: Lista de Aves registados na ilha de Santiago. ......................................................................................... 216 

Tabela 47: Lista de Espermatófitas  registadas no Parque Natural da Serra de Pico Antónia, suas origens e estatuto 

na listas vermelhas, nacional e áreas de ocorrência dentro do Parque .................................................................. 219 

Tabela 48: Lista de insetos endémicos com distribuição no PNSPA ........................................................................ 225 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 

LISTA DE SIGLAS 
 

APs - Área Protegida (s)  

B.O- Boletim oficial 

CMS ς Convenção sobre a Conservação das Espécies Migradoras Pertencentes à Fauna Selvagem 
CITES - Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e da Flora Selvagens 

Ameaçadas de Extinção 

DNA ς Direção Nacionall do Ambiente 

DL 3/2003 ς Decreto-lei n° 3/2003 - O regime jurídico dos espaços naturais 

DNA ς Direção Nacional do Ambiente 

FAO ς Food and Agriculture Organization 

GEF ς Global Environment Facility 

IBA ς Área Importante para as Aves (Important Bird Area) 

IPA ς Área importante para Plantas 

INIDA- Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento Agrário 

INDP - Instituto Nacional de desenvolvimento das pescas 

INMG- Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica  

INGRH - Instituto Nacional de Gestão dos Recursos Hídricos 

IUCN- União Internacional para a Conservação da Natureza 

MAA- Ministério da Agricultura e Ambiente  

MAHOT - Ministério do Ambiente, Habitação e Ordenamento do Território 

MDR ς Ministério do Desenvolvimento Rural 

ONG ς Organização Não Governamental 

PANA ς Plano de Ação Nacional para o Ambiente 

PCSAPCV - Projecto de Consolidação do Sistema de Áreas Protegidas de Cabo Verde 

PNUD- Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento  

PNSPA ς Parque natural de Serra de Pico Antónia 

PIBT-AP - Projeto Integração da Conservação da Biodiversidade no Sector do Turismo em Sinergia 

com um maior Reforço do Sistema de Áreas Protegidas em Cabo Verde 

Ramsar - Convenção sobre Zonas Húmidas de Importância Internacional 

WGS- World Geodetic System  



 

 

11 

LΦ Lb¢wh5¦4%h 

 

Santiago é de entre as ilhas de Cabo Verde a que detém maior riqueza em Biodiversidade terrestre, 

particularmente nos grupos da fauna. Alberga aproximadamente 58% das espécies registadas no 

arquipélago, 43% dos endemismos e 50% das espécies incluídas na lista vermelha nacional (INIDA, 

2020).  

Na componente flora e vegetação, destacam-se dois grandes centros de concentração, consideradas 

pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) como Áreas Importantes para 

Plantas (IPAS, sigla em Inglês), a Serra de Pico de Antónia e Serra da Malagueta, onde estão 

concentradas mais de 90% das 40 espécies de plantas angiospérmicas endémicas registadas na Ilha. 

Alberga as maiores populações de espécies emblemáticas, como Sideroxylon marginatum 

(Marmolano), Echium hypertropicum (Língua-di-baca), Asteriscus daltonii (Macela-de-santiago) e 

Limonium lobinii (Carqueja-de-santiago), sendo estas duas últimas endémicas exclusivas da ilha, e 

outras de porte herbáceo, como Campanula bravensis (Contra-bruxa-branca) e Campanula jacobaea 

(Contra-bruxa-azul) e Campanula bravensis e Micromeria forbesii (Erva-cidreira) espécies em perigo 

e em perigo crítico (Gomes, 2001; Gomes per com).   

No domínio da fauna, a ilha alberga mais de 50% dos artrópodes de Cabo Verde e cerca de 70% dos 

moluscos terrestres nacionais, incluindo 9 dos 10 endemismos do grupo (INIDA, 2020). 

Entre os répteis terrestres, detém 6 dos endemismos nacionais, onde se destacam os Taxa Chioninia 

spinalis santiagoensis, Chioninia vaillantii vaillanti e Tarentola rudis que são exclusivas da ilha 

(Vasconcelos, 2010; Vasconcelos et al, 2013).  

No grupo das aves a importância da ilha revela-se por conter 37% das IBAS (Important bird áreas) 

identificados para o arquipélago, incluindo Boa Entrada, Banana na Ribeira Montanha, e Serra do 

Pico da Antónia que são ocorrências de espécies endémicas e ameaçadas como Acrocephalus 

brevipennis, Buteo bannermani e Ardea purpurea bournei e Passer iagoensis (Hazevoet, 2001, 

Monteiro, 2019). Os penhascos costeiros entre Porto Mosquito e Baia do Inferno que contém 

igualmente uma das mais importantes populações de Alcatraz (Sula leucogaster) no arquipelago que 

é encontrada no recém-criado Parque de Baia de Inferno e Monte Angra. 

Abrange igualmente várias áreas com importância para aves migratórias aquáticas como as Lagoas 

de Pedra Badejo e achada fazenda, inscritas na convenção de Ramsar e que são também 

consideradas IBA. Além das Barragens (Poilão, Figueira Gorda, Faveta) que nos últimos anos têm sido 
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os principais lugares de ocorrência de aves migratórias que visitam a ilha, inclusivé servindo como 

área de nidificação da Garça Vermelha-da-ilha-de-Santiago e da galinha-d'água, Gallinula 

chloropus (Linnaeus, 1758).  

Santiago é caracterizado também pela existência de um património geológico ostentando cerca de 

40 geosítios identificados em diversos pontos da ilha (Pereira, 2005), destacando 7 sítios, 

nomeadamente a Pedestal de São João Batista, Monte Pousada, Serra malagueta, Miradouro de 

Serra Malagueta assomada,  Alto Purgueira, Achada Vale da Custa e Farol da Ponta Temerosa, 

considerados de elevado interesse científico, didático e turístico por e com valores de vulnerabilidade 

médios e por isso, propostos para integrarem a Rede Nacional de Áreas Protegidas sob a categoria 

de Reservas Naturais Pereira (2010). Os Geosítios Serra malagueta, Miradouro de Serra Malagueta 

assomada, estão integrados nos limites de Serra malagueta e Alto Purgueira, está nos limites do 

Parque natural de Serra de Pico Antónia, pelo que contribuem para acrescentarem mais valores a 

essas Áreas Protegidas, declaradas Parques Naturais pelo Decreto-Lei nº3/2003 de 24 de fevereiro 

de 2003 e alterado pelo Decreto-lei n.º 44/2006, de 28 de agosto, contando a primeira com um Plano 

de Gestão na fase de implementação, desde 2008.  

No âmbito do tǊƻƧŜǘƻ .Lh¢¦w άIntegração da Conservação da Biodiversidade no Sector do Turismo 

em Sinergia com um sistema de áreas protegidas em Cabo Verdeέ ǉǳŜ visa apoiar a integração de 

biodiversidade no setor do turismo, reforçando ao mesmo tempo a conservação da biodiversidade 

através da operacionalização de algumas áreas protegidas nas (APs) nas ilhas Santiago, Sal, Boavista, 

Maio, fixou-se como um dos objetivos fundamentais desse projeto, a elaboração dos Planos de 

Gestão dessas Áreas Protegidas, como forma de garantir o seu pleno funcionamento.   

À semelhança das outras ilhas, a ilha de Santiago, mais concretamente o Parque Natural de Serra de 

Pico de Antónia, foi também contemplada para elaboração desse importante instrumento de gestão, 

surgindo, por isso, a necessidade de se conhecer da melhor forma os recursos naturais e a 

biodiversidade na ilha e no Parque. Deste modo, o presente relatório visa fornecer informações de 

base, necessárias para atingir os objetivos preconizados no âmbito do projeto. 

 

Objetivos 

O presente relatório tem como objetivo caracterizar o ambiente terrestre, identificar e avaliar a 

situação da biodiversidade nas áreas de intervenção do PITB-CV na ilha de Santiago e no Parque 

Natura da serra de Pico de Antónia e áreas circundantes visando fornecer dados de base para a 

elaboração instrumentos de gestão e conservação das áreas em questão e das espécies em particular. 
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Objectivos espécificos: 

¶ Caracterizar o ambiente terrestre e a biodiversidade da ilha de Santiago 

¶ Inventariar e caracterizar a biodiversidade da ilha Santiago, as espécies endémicas e as 

ameaçadas, assim como aquelas abrangidas por instrumentos de conservação nacional e 

internacional.  

¶ Identificar e avaliar a situação da biodiversidade e recursos naturais no Parque Natural da 

Serra de Pico de Antónia (sítio de intervenção do projeto) e nas áreas circundantes;  

¶ Realizar o levantamento, identificação e caracterização de todas as espécies (com 

predominância das endémicas, invasoras e exóticas) da flora e fauna do no Parque Natural da 

Serra de Pico de Antónia; 

¶ Levantamento e identificação de ameaças à conservação dos recursos naturais no no Parque 

Natural da Serra de Pico de Antónia  

¶ Referir a situação da diversidade assim como a abundância da flora e fauna, em especial das 

espécies em vias de extinção e as endémicas, das espécies com importância ecológica no 

contexto internacional decorrente da posição biogeográfica do arquipélago e das espécies 

com importância ecológica e económica para a ilha Santiago bem como para o arquipélago 

de Cabo Verde. 
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LLΦ a9¢h5h[hDL! 

 

A elaboração do presente relatorio teve como base em inventarios exaustivos sobre a biodiversidade 

da ilha do baseada na pesquisa documental sobre a biodiversidade e recursos naturais da ilha e das 

áreas alvo do projecto. Entre os documentos consutados destacam-se: 

¶ Planos de Gestao das áreas protegidas em Santiago 

¶ Relatórios de Inventários de campo realizadas pelas equipas do INIDA na ilha e em especial 

nos limites do parque Natural de Serra de Pico Antónia. 

¶ Inventários de campo para atualização de informações dos principais grupos taxonómicos nos 

limites do Parque. 

¶ Artigos, teses e outros estudos sobre a biodiversidade na ilha e nas reservas 

¶ Dados e Museus publicados sobre a biodiversidade na ilha de Santiago e no Parque Natural 

Natural 

Foram analisados igualmente informações da Biodiversidade da ilha do Sal atualmente disponíveis 

na base de dados de Biodiversidade Cabo Verde no INIDA, as quais utilizadas na elaboração das 

tabelas e gráficos incluídos neste relatorio. 
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LLLΦ /!w!/¢9wL½!4%h D9w![ 5! L[I! 

ίȢέȢ !ÓÐÅÃÔÏÓ ÆąǲÓÉÃÏȤÑÕąǲÍÉÃÏÓ  

 

3.1.1. Geografia e Demografia 

 

Santiago é uma das 4 ilhas situadas a sul do arquipélago de Cabo Verde. Insere-se entre os paralelos 

мрȏ нлΩ Ŝ мпȏ рлΩ ŘŜ ƭŀǘƛǘǳŘŜ bƻǊǘŜ Ŝ ƻǎ ƳŜǊƛŘƛŀƴƻǎ ноȏ рлΩ Ŝ ноȏ нлΩ ŘŜ ƭƻƴƎƛǘǳŘŜ hŜǎǘŜΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀ-

se, alongada na direção NW-SE e com um comprimento máximo de 54,9 km, entre os extremos, 

ponta Moreia, a Norte e a Ponta Mulher Branca, a Sul, e uma largura máxima de 29 km, entre a ponta 

Janela, a Oeste, e a ponta Praia Baixo, a Leste.  

Com uma superfície de 991 km2, equivalente a 25% da superfície emersa do arquipélago, Santiago é 

a maior e mais populosa ilha de Cabo Verde, sendo, também uma das mais montanhosas.  

Administrativamente, está dividida em nove concelhos Tarrafal, Santa Catarina, Santa Cruz, São Miguel, 

São Lourenço dos Órgãos, São Salvador, Ribeira Grande, São Domingos e Praia. E a Cidade da Praia 

que é a Capita país é a sua cidade mais populosa. 

  

Figura 1: mapa do arquipelago de Cabo Verve e ilha de santiago, incluindo a divisão administrativa da Ilha em 
Concelhos 
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A população residente era em 2010, de 273.929 habitantes (INE, 2010), distribuídos pelos 9 

Concelhos. O Concelho da Praia, o mais populoso do país contava nesse ano com 131.602 habitantes, 

equivalentes a mais de 25% da população do país.  

De acordo com os dados do INE 2018 publicado através de Brochuras por Municipio entre 2018 e 

2020, Santiago conta actualmente com cerca de 297.783 habitantes, dos quais 155.252 residem no 

Concelho da Praia (Tabela 1).   

 

Tabela 1: Dados da Populaçao de Santiago em 2018 por Municipio de acordo com as brochuras publicadas pelo 
INE entre 2018 e 2020 

Municipio População 2018 Dados INE 

Ribeira grande 8319 2020 

Tarrafal 18171 2020 

São Miguel 14298 2018 

Praia 155252 2018 

Santa Catarina 45921 2018 

São Salvador do Mundo 8631 2018 

São Lourenço do Orgãos 6990 2019 

Santa Cruz 26099 2019 

São Domingos 14102 2018 

Total Santiago 297783   
 

 

3.1.2. Geologia, Geomorfologia e Solos 
 

I. Geologia 

 

De acordo com Perreira (2010), as primeiras descrições da geológia de Santiago apontavam a ilha 

como sendo constituída, quase que exclusivamente, por rochas magmáticas. Que foram derramadas 

por uma cratera principal que ocupa o local de maciço de Pico de Antónia (Serralheiro, 1976).  

Observações posteriores, conduzidas pela já referida missão geológica a Cabo Verde, confirmaram a 

presença de rochas sedimentares numa proporção maior do que anteriormente se suponha existir. 

Porem, pela sua representatividade, não constitui elemento essencial na geologia da ilha (Pereira, 

2005). Senda que a região com maior ocorrência de estratos sedimentares é a do Tarrafal, a Norte. 

Junto ao Cais da Praia do Tarrafal, afloram arenitos calcários fossilíferos e conglomerados, 

tipicamente costeiros (Perreira, 2010). 
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As rochas metamórficas são praticamente inexistentes. A sua presença restringe-se a limitadas 

evidências de fenómenos de metamorfismo de contacto, sem expressão no contexto geológico da 

ilha (Perreira, 2010). Aparecendo com maior expressão nas proximidades da cidade da Praia e nas 

baías de São Francisco e do Tarrafal, por vezes de grande espessura (Hernandez, 2008). 

As rochas magmáticas distribuem-se por vários tipos de formações geológicas com diferentes idades 

na ilha (Tabelas 2 e .3 e Figura2) (Perreira, 2010).  

 

Tabela 2: Principais litotipos aflorantes na Ilha de Santiago (adaptado de Serralheiro, 1976). 

Tipos de Rocha Superfície ocupada (km2) 

Basaltos e produtos piroclásticos  909 

Limburgitos 57 

Fonólitos 17 

Leucititos Nefelinitos 1 

Calcários 1 

Tefritos  3 

Restantes rochas  3 

Total 991 
Fonte: Perreira 2010 

 

Apresenta-se, na tabela 2, de forma resumida, as principais formações e acontecimentos geológicos 

na ilha de Santiago e de acordo com a sua posição estratigráfica (das mais antigas para as mais 

recentes), seguindo a sequência vulcano-estratigráfica, seguindo a sequência vulcano-estratigráfica 

e as caracterizações propostas por Serralheiro (1976) e Matos Alves et al. (1979). 

 
Tabela 3: Principais Formações Eruptivas da Ilha de Santiago 

  

I  Complexo eruptivo interno antigo 
II  Conglomerados ante-Formação dos Flamengos 
III  Formação dos Flamengos 
IV  Formação dos Órgãos 
V  Formação lávica pós-Formação dos Órgãos 

VI  
Sedimentos posteriores à Formação dos Órgãos e anteriores às lavas 
submarinas inferiores (LRi) do Complexo eruptivo do Pico da Antónia 

VII  Complexo eruptivo do Pico da Antónia 
VIII  Formação da Assomada 
IX  Formação do Monte das Vacas 
Formações Sedimentares: X Formações sedimentares recentes de idade quaternária 

Fonte: Pina (2009) 
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Figura 2: Carta Geológica de Santiago gerada em SIG com base na Carta Geológica 1: 100.000. (Retirado de Silva, 2006).    
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Merecem destaque, pela sua importância no contexto do presente trabalho, a descrição e os 

acontecimentos geológicos a ele inerentes, o complexo eruptivo do Pico da Antónia e as grandes 

unidades geomorfológicas- o maciço montanhoso de Serra de Pico de Antónia, a Formação dos 

Órgãos e o maciço montanhoso de Serra da Malagueta e por integrarem as duas principais unidades 

de conservação da ilha de Santiago ς o Parque Natural de Pico de Antónia e o Parque Natural de Serra 

da Malagueta. 

 

Complexo eruptivo do Pico da Antónia (PA) 

 

O Complexo eruptivo do Pico de Antónia é, depois do Complexo eruptivo interno antigo, o mais 

desenvolvido complexo vulcânico na ilha de Santiago, quer na duração, quer no volume dos materiais 

emitidos, sendo também o mais importante. Representando mais de metade da superfície da ilha de 

Santiago, este Complexo eruptivo está na origem dos relevos de maiores altitudes e das principais 

plataformas estruturais que existem na ilha (Alves et al., 1979).  

Incluem-se no interior deste Complexo os produtos das atividades explosivas e efusivas, 

(subaéreas e submarinas), que se formaram em épocas diferentes (Serralheiro, 1976). As suas 

primeiras manifestações assentam, sobretudo no lado Este da ilha de Santiago, sobre as Formações 

dos Órgãos e dos Flamengos, e mais raramente sobre o Complexo eruptivo interno antigo, quer com 

escoadas subaéreas, quer com submarinas, podendo estas últimas ser consideradas quase 

manifestações periféricas quando comparadas com a extensão dos mantos subaéreos. 

 

Tabela 4: Estratigrafia do Complexo eruptivo de Pico de Antónia, segundo Serralheiro (1976) 
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Maciço Montanhoso do Pico da Antónia 

 

O maciço montanhoso do Pico de Antónia é uma importante zona montanhosa situada no terço 

central da ilha de Santiago que culmina no Pico da Antónia que se eleva até 1392m e que representa 

o relevo de maior altitude da Ilha. Trata-se de uma área acidentada e montanhosa, fortemente 

erodida que se apresenta com cumes recortados 

e pontiagudos. Sob o ponto de vista geológico e 

litológico, o maciço do Pico de Antónia é 

constituído na sua quase plenitude por 

formações do Complexo Eruptivo do Pico de 

Antónia, sendo essas formações largamente 

dominadas por litossolos e os solos litólicos. 

Trata-se de uma unidade que representa a região 

meridional do bordo da última grande caldeira 

da ilha de Santiago (Serralheiro, 1976). 

O maciço de Pico de Antónia ergue-se a partir dos 600 m de altitude (Figura 4) e continua um pouco 

para Noroeste, constituindo o relevo de Palha Carga. Os relevos isolados de Monte Brianda e Pedroso 

podem ainda ser considerados como resíduos da antiga bordeira. 

 

 

Figura 4:  Perfil topográfico do Maciço Montanhoso do Pico da Antónia, elaborado a partir da Carta Topográfica na 

escala 1: 25000                                                                                        Fonte: Pina (2009) 

 

Figura 3: Vista parcial do maciço de Pico de Antónia                      
Fonte: Extraido de Pina (2009) 
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As encostas meridionais, escarpadas e áridas, estão sujeitas às chuvadas episódicas, 

violentas e abundantes, provocadas pela chamada monção do SW. As encostas Norte e Nordeste, 

viradas ao planalto de Santa Catarina, estão 

francamente sob o domínio dos alísios, 

principalmente de novembro a julho. Surgem, 

ŀǎǎƛƳΣ ǇŜƭƻǎ улл Ƴ ŘŜ ŀƭǘƛǘǳŘŜΣ ŀǎ ΨǇŀǎǘŀƎŜƴǎ Ře 

ŀƭǘƛǘǳŘŜΩ ό¢ŜƛȄŜƛǊŀ ϧ .ŀǊōƻǎŀΣ мфруύΣ ŜΣ ǳƳ ǇƻǳŎƻ 

mais acima, o perímetro florestal. 

Do ponto de vista geomorfológico, litológico e 

climático, o Maciço Montanhoso do Pico da 

Antónia pode comportar-se, conceptualmente, 

como um reservatório natural de água. 

 Esta unidade geomorfológica, apesar da 

florestação de que foi alvo, continua a representar um meio em morfogénese, visto as formações 

brandas (tufos) dominantes no complexo litológico, profundamente meteorizadas, situarem-se em 

zonas fortemente declivosas (declives sempre superiores a 25%) onde a florestação integral é difícil. 

Daí a multiplicação de barrancos facilitada pela erosão diferencial (Pina, 2012). 

 

Maciço Montanhoso da Malagueta 

 

O maciço montanhoso da Malagueta, localizada 

no extremo Norte do Planalto de Santa Catarina, 

caracteriza-se por uma vigorosa e dissimétrica 

escarpa, cuja linha de cimos desce suavemente 

para o Tarrafal e para o Este. Constituído por 

formações litológicas do Complexo eruptivo do 

Pico da Antónia, tem o seu ponto mais alto nos 

1064 m. No sopé meridional do maciço 

desenvolve-se o Planalto de Santa Catarina e na 

base da sua encosta Norte estende-se a região 

do Tarrafal. Essa encosta Norte expõe-se aos ventos alísios que determinam a existência de coberto 

Figura 5: Perímetro florestal de Monte Tchota       © 

IGomes 

 

Figura 6:  Vista parcial do Maciço Montanhoso da 

Malagueta.                      Fonte: extraído de Pina (2009) 
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vegetal relativamente denso, sendo essa encosta coroada pelo importante perímetro florestal da 

Serra da Malagueta (Pina, 2012). 

As encostas da Malagueta são fortemente escarpadas, principalmente as de Nordeste e de 

Noroeste (Figura 7), com declives médios sempre superiores a 25% (Marques, 1987).  

A vertente Nordeste do maciço desenvolve-se em direção ao litoral e incorpora duas importantes 

Bacias Hidrográficas ς a de São Miguel e a Principal. O lado Noroeste, também se desenvolve em 

direção ao litoral, abarcando a Bacia Hidrográfica da Ribeira Grande do Tarrafal.  

Os cursos de água, tanto principais como secundários, estão profundamente encaixados até perto 

do litoral, onde já correm nos vales em canhão que cortam achadas de média altitude (Pina, 2009). 

Os solos são essencialmente litossolos e solos litólicos. 

 

 

Figura 7:  Perfil topográfico do Maciço Montanhoso da Malagueta, elaborado a partir da Carta 

Topográfica na escala 1: 25 000.                                                                                                                            Fonte: Pina (2009) 

 

 

Na Tabela 4, podem ser apreciados os declives médios e as altitudes médias das bacias 

hidrográficas de São Miguel, Principal e Ribeira Grande do Tarrafal. Os valores mostram que se 

referem a bacias hidrográficas de montanha. Os valores das altitudes médias estão de acordo com a 

posição delas e são superiores à altitude média da ilha. Os fundos dos vales encontram-se, na 

totalidade, pavimentados por detritos onde predominam os blocos; mesmo assim, nos cursos 

abertos a Noroeste existem alguns regadios. 
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Tabela 5:  Principais bacias hidrográficas do Flanco Oriental do maciço de Malagueta. 

Bacias Hidrogáfica Declive Médio % Altitude Média 

São Miguel 10,5 327,5 

Principal 12,8 377,1 

Ribeira grande 7 289,8 

     Fonte: Pina (2009) 

 

II. Geomorfologia 

 

Santiago é uma ilha alongada no sentido SE-NW, de uns 55 km, e uma largura máxima à volta de 37 

km, sensivelmente no sentido de E-W. Do ponto de vista geomorfológico tem uma forma semelhante 

a uma pêra, adelgaçada na direcção Norte-Sul, com a maior dimensão em largura voltada para o Sul, 

apresentando-se desproporcionada, tanto de Norte para o Sul como do Ocidente para Oriente 

(Amaral, 1964).   

Na parte Norte da ilha, entre Chão Bom, a Oeste, e o Porto Formoso, a Leste, observa-se um 

pronunciado estreitamento da ordem dos 6 km, sendo este o menor verificado em toda a ilha. As 

formações geológicas, sobretudo as voltadas para Oriente (e mais expostas à acção dos alísios do 

Noroeste), estão fortemente erodidas, devido à acção dos factores naturais e antrópicos (Pereira, 

2010).  

Destacam-se na ilha as três formas de relevo (Figuras 8 e 9): depressões, achadas e elevações das 

quais o Pico da Antónia com 1392 metros de altitude e o Maciço de Serra da Malagueta, com 1063 

metros são os elementos morfológicos de maior relevância. A separar estes dois maciços encontra-

se a vasta superfície plana de Santa Catarina, com uma área de aproximadamente 130 km2 e cuja 

maior altitude atinge cerca de 550 metros (Pereira, 2005, 2010). 

Marques (1990a), a ilha de Santiago está dividida nas sete unidades geomorfológicas seguintes:  

1. Achadas Meridionais;  

2. Maciço Montanhoso do Pico da Antónia;  

3. Planalto de Santa Catarina;  

4. Flanco Oriental;  

5. Maciço Montanhoso da Malagueta;  

6. Tarrafal;   

7. Flanco Ocidental.   
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Figura 8: Grandes unidades geomorfológicas da ilha de Santiago                                    Fonte: Marques (1990) 

 

As Achadas Meridionais - Representam superfícies estruturais e/ ou subestruturais que, no caso 

vertente, são constituídas por escoadas basálticas que intercalam com tufos pertencentes ao 

Complexo Eruptivo do Pico da Antónia. Iniciam-se no sopé meridional do Maciço Montanhoso de 

Pico da Antónia e descem em degraus até ao mar, desde uma altitude de 500 metros. Cortando essas 

achadas, estão alguns vales escavados nas formações do Complexo Eruptivo Interno Antigo, que 

ocorrem sob as formações do Complexo Eruptivo do Pico da Antónia (Marques, 1990; Pereira, 2010).  

As achadas litorais, ccom altitude variando entre 0-20 metros, 20-50 metros e 50-100 metros, podem 

conter materiais pertencentes às antigas linhas da costa.  
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O Maciço Montanhoso do Pico de Antónia Sob o ponto de vista geológico, é constituído, quase 

exclusivamente, por formações do Complexo Eruptivo do Pico da Antónia. E representa uma 

importante e acidentada área montanhosa que culmina no Pico da Antónia, aos 1392 metros 

(Marques, 1990; Pereira, 2010). De acordo com Pereira, (2010) esta unidade geomorfológica 

evidencia uma forte tendência para morfogénese, apesar de ter sido beneficiada de um intenso 

processo de reflorestação.   

O Planalto de Santa Catarina localizado na região central da ilha de Santiago. É limitado, 

respectivamente, a Norte e a Sul, pelos Maciços Montanhosos do Pico da Antónia e da Malagueta. A 

Oeste destaca-se ainda os relevos de Palha Carga, Monte Brianda e Pedroso. Supostamente, esta 

unidade representa o fundo erodido da antiga caldeira do grande vulcão que durante o MioPliocénico 

originou o conjunto litológico conhecido por Complexo Eruptivo do Pico da Antónia (Marques 1990; 

Pereira, 2010). É constituído por um conjunto de achadas compreendidas entre 400 e 600 metros de 

altitude (Marques 1990).  

A monotonia do planalto é interrompida frequentemente por estruturas vulcânicas da Formação do 

Monte das Vacas (Monte Jagau, Monte Felicote etc.), em que os declives médios variam entre 2 e 

12% (Marques 1990). O planalto é também cortado por alguns vales em canhão ς bacias hidrográficas 

de Águas Belas e Sansão ς no fundo dos quais existem regadios (Pereira, 2010).  

De acordo Pereira, (2005, 2010), o Planalto de Santa Catarina é ainda uma unidade estável em fase 

de pedogénese apesar de algumas áreas já estarem afectadas pela morfogénese devido, 

principalmente, à acção antrópica 

O Flanco Oriental da ilha condiz a uma vasta área totalmente exposta aos ventos alísios que sopram 

quase permanentemente de outubro a julho. Sob o ponto de vista litológico, as formações 

predominantes são tufos, tufos-brechas, alternando com escoadas lávicas pouco espessas. Em alguns 

locais encontra-se uma densa rede filoniana pertencente ao Complexo Eruptivo Interno Antigo 

(Marques 1990; Pereira, 2010).   

O Maciço Montanhoso da Malagueta À semelhança do Maciço Montanhoso do Pico da Antónia, faz 

parte também do relevo residual da antiga bordeira. Constitui um dos elementos morfológicos de 

grande importância, que culmina aos 1064 metros. Sob o ponto de vista litológico é constituído por 

formações do Complexo Eruptivo do Pico da Antónia (Marques 1990; Pereira, 2010).  

Assim como o Maciço Montanhoso do Pico da Antónia, o Maciço Montanhoso da Malagueta, 

devidamente florestado, pode tornar-se num importante reservatório natural de água (Pereira, 

2010).  
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Tarrafal É uma região constituída por achadas, incluindo a Achada Grande, Achada Tomás, Ponta da 

Achada, Achada Belim, etc., com declives médios que variam entre os 2 e os 5%, e constituídas por 

formações do Complexo Eruptivo do Pico da Antónia. Corresponde a uma região vulcânica insular 

que veio a coalescer com a ilha de Santiago (Marques 1990; Pereira, 2010).   

Na paisagem algumas estruturas vulcânicas deste Complexo Eruptivo sobressaem, destacando o 

monte Graciosa formado por rochas de natureza traquifonolítica. Algumas estruturas vulcânicas mais 

recentes pertencem à Formação do Monte das Vacas. Entre Tarrafal e Chão Bom, há depósitos 

recentes de enxurrada e algumas dunas que cobrem uma extensa plataforma de abrasão marinha, 

afectando a estrutura de achadas ocidentais entre os 20 e os 100 metros de altitude (Marques 1990; 

Pereira, 2010).   Algumas áreas, como em Chão Bom, a dinâmica morfogenética é muito intensa, 

tendo um impacte bastante negativo (Pereira, 2010).  

 

 

Figura 9: Modelo Digital de terreno gerado em SIG para a ilha de Santiago, com base na carta topográfica 1: 100. 000. 
(Silva, 2006).   
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III. Geoconservação 
 

Pereira, (2005, 2010), identificou 40 geossítios (Tabela 41) 

localizados em diversos pontos da ilha (Figura 10) e que 

estão distribuídos por 8 categorias temáticas definidas 

conforme se observa na tabela 6. Desses 7 (nºs. 8, 17, 21, 

22, 23, 26 e 34 da Figura 10) foram propostas para serem 

na Rede Nacional de Áreas Protegidas, uma vez que 

apresentam elevados interesses científico, didáctico e 

turístico/recreativo e, valores de vulnerabilidade médios 

sob a categoria Reservas Naturais (Pereira, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6: Distribuição do número de geossítios pelas categorias temáticas. 

Categorias temáticas (frameworks)  Geossítios que integram cada categoria temática  

I- Geoformas vulcânicas das ilhas caboverdianas   Geossítios nº: 10,11,12,13,14,17,18,19,20,21,22,23  
II - Geoformas associadas à meteorização e erosão e à 
dinâmica das vertentes  

Geossítios nº:  1,4,5,6,8,12,13,16,18,19,21, 
22,23,24,25,27,28,29,30,31, 32,33,34,35,36,38  

III - Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA) e seu significado no 
contexto geológico nacional  Geossítios nº: 13,11,12,24,27,31,36,37 
IV- Lavas carbonatíticas intrusivas e extrusivas do arquipélago 
cabo-verdiano (LC)  Geossítio nº: 40  

V - Vulcanismo submarino (cones e derrames)  Geossítios nº: 1,2,4,7,8,11,12  

VI - Depósitos conglomeráticos brechóides (CB)  Geossítios nº: 6,12  
VII - Complexo Eruptivo Principal e sua importância no 
contexto geológico nacional  

Geossítios nº: 1,2,3,4,5,6,7,8, 9,12,14,15,16,17,18, 20, 
2223, 24,25,26,27, 28,30,32,34,35,36, 37,38,39  

VIII - Mantos subaéreos discordantes e posteriores aos mantos 
do PA - Formação de Assomada (A)  Geossítios nº: 22,24  

IX - Calcários mesozóicos da ilha do Maio e outras ocorrências carbonatadas  

Fonte: Pereira, (2010) 

 

 

Figura 10: Localização aproximada geossítios 
inventariada na ilha de Santiago.    Fonte: retirado 
de Perreira, 2010 
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IV. Solos 

 

Os solos resultam da ação conjunta de seus fatores formadores, clima, organismos vivos, material de 

origem, relevo, tempo e o Homem. E a sua composição está intimamente relacionada com a 

influência que fatores como o clima e os organismos vivos, considerados fatores ativos, exercem 

sobre a rocha-mãe, considerada material originário. Consideram-se ainda o relevo/topografia e o 

tempo, classificados como fatores passivos, e a ação do homem. 

De acordo com Faria (1970), os solos da ilha de Santiago, considerando a sua base litológica e tendo 

em consideração que a maior parte da ilha (cerca de 97%) é constituída por basaltos e materiais 

piroclásticos, ostentam formações intrusivas ou plutónicas e formações extrusivas ou vulcânicas e 

aspetos texturais e estruturais muito diversificados. 

Hernandez (2008), apresenta um resumo (Tabela 7) sobre a classificação dos solos da ilha, tendo 

como referências, Faria (1970) e Dinis & Matos (1986) e as classificações da FAO/UNESCO (1968) e 

USA Soil Taxonomy (1975) (). 

 

Tabela 7: Classificação de Solos de Santiago e a Sua correspondência com a classicicação da FAO 

Classificação segundo Faria (1970) e correspondencia com a classificação americana Classificação FAO 
Ordem Subordem   

Solos Incipiente (Entisols) Litossolos (Ortents) -E Litossolos LT 

 Regossolos (Psaments) - RG  Regossolos  - RG  

 Aluviossolos Modernos (Fluvents) 

Solos pouco evoluidos (Inceptisols) Litolicos (Umbrep) - L  

 Litolicos (Ochrepts) - L  Cambissolos C; 

Solos isso-humicos (Molissols) Solos castanhos (Xerolls) - Cn, Ca, Cv Castanozemes -K 

Solos isso-humicos (Aridisols) Solospardos subáricos (Orthids)- Pn, Pa, Pv, Pc Xerossolos 

Vertisolos Xererts - V Vertisolos -VR 

Paraferraliticos (Alfisols) Pardos Vermelhos (Xeralfs) - PF Luviissolos LV 

Fonte: Hernandez, (2008) 
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Litossolos ς são solos minerais, muito delgados, com 10 a 20 cm de espessura, depositados sobre o 

substrato consolidado de basalto ou rochas afins e 

fonolitos ou traquitos. Caraterizam-se por ter materiais 

pedrogosos ou cascalhentos e serem muito pobres em 

argila e matéria orgânica. Estão associados a floramentos 

rochosos. São solos muito delgados com espessura 

variando entre 10 a 20 cm, em topografia variada, mas 

geral, em encostas de declive acentuado, com muito 

material pedregoso e cascalhento, raros horizontes 

genéticos (Figura 11). Apresentam um horizonte 

superficial consideravelmente reduzido pela erosão (Hernandez, 2008). De acordo com Faria (1970) 

correspondem a Solos Incipientes - Perfil (A) C e de acordo com a classificação americana a Entisols 

(Subordem: Ortents). 

 

Regossolos ς solos incipientes, constituídos por materiais 

não consolidados e, em geral de grande espessura efetiva. 

Relacionam-se com materiais não consolidados, como 

areia de praia e piroclastos de cones vulcânicos. 

Apresentam uma elevada percentagem de pedras miúdas 

e calhaus rolados depositados sempre com a invasão das 

marés. Têm fraca representatividade em Santiago, 

estando concentrados em raras faixas litorâneas 

descontínuas e estreitas. São solos de fraca cobertura 

vegetal que estão relacionados com materiais de tufos de 

cones vulcânicos e cuja espessura se situa entre 10-15 cm 

(Hernandez, 2008). 

 

 Fluvissolos - são solos de origem aluvionar, de composição granulométrica muito variável onde 

predominam as texturas médias franco e franco-argiloso e as grosseiras, areno-franco e arenoso, 

tendo, geralmente, uma elevada percentagem de elementos grosseiros, nomeadamente, saibro, 

cascalho e pedra miúda e, ostentando, frequentemente, bastante material pedregoso, como pedras, 

calhaus e blocos (Dinis & Matos, 1986). São solos não climáticos que correspondem a depósito de 

Figura 11:  Grupo dos litossolos Fonte: 
Hernandez (2008) 

Figura 12:   Grupo dos regossolos 
Fonte: Hernandez (2008) 
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materiais aluvionares, marginando cursos de água temporários, outros torrenciais, indiferenciados 

ou com pequena diferenciação. Os solos de 

origem coluvionar (Fluvissolos êutricos) ocupam 

os fundos dos vales em situações topográficas 

que se identificam com terraços e outras 

acumulações dos sopés de vertentes. 

Frequentemente estes depósitos são recobertos 

por uma camada de material fino (limo/argila) 

pelo que, são determinados coeficientes de 

permeabilidade baixos resultante da presença da 

fração limosa (Hernandez, 2008). De acordo com 

Faria (1970), correspondem a Aluviossolos 

Modernos e segundo a classificação americana a 

Entisols (Subordem: Typic torrifluvents e Typic 

xerofluvents, no caso das aluviões e Typic torriorthents, Typic xeroorthents no caso dos depósitos de 

vertente). 

 

 Cambissolos ς incluem solos pouco evoluídos, não climáticos, pardos e castanhos avermelhados, 

derivados da erosão e formados a partir de rochas calcárias. Apresentam entre 20 e 30 cm de 

espessura e ocorrem em zonas de declives 

diferenciados. Estão, normalmente associados a 

afloramentos rochosos, apresentando, com 

frequência uma elevada proporção de elementos 

pedregosos, fragmentos de rochas pouco 

meteorizados ou de meteorização incipiente. Dinis & 

Matos (1986) classifica os solos cambissolos em 

êutricos, líticos, vérticos e cálcicos. Os cambissolos 

êutricos são caracterizados por apresentarem 

texturas finas ou médias ou finas (francos ou franco-

argilosas), delgados a medianamente espessos, com 

um horizonte câmbico (horizonte Bc) bem evidente e 

um horizonte de alteração da rocha-mãe (horizonte C) 

Figura 13:   Grupo de Fluvissolos (Fluvissolos êutricos 
de origem coluvionar) - Local Ribeira da Longueira.        
Fonte: Hernandez (2008) 

Figura 14:  Grupo de Cambissolos superfícies 
de encostas. Local: São Filipe de Cima. 
Fonte: Hernandez (2008) 
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razoavelmente desenvolvido. Os cambissolos líticos são menos espessos que os cambissolos êutricos 

e com os horizontes Bc e A pouco desenvolvidos e de contacto lítico (com a rocha-mãe) a pouca 

profundidade, em geral de rochas basálticas a fonolíticas. Associam-se, geralmente a afloramentos 

rochosos,  sendo muito elevada a proporção de elementos pedregosos; os cambissolos vérticos são 

solos argilosos com características vérticas, sendo, no entanto, menos espessos que os vertissolos, 

aos quais se associam nas superfícies de achada. Desenvolvem um horizonte B câmbico que 

incorpora bastante material da rocha-mãe. Os cambissolos cálcicos apresentam uma textura fina 

(franco-argilosos ou argilosos), originados da rocha-mãe intensamente alterada e com acumulação 

de calcário no material originário. São, geralmente solos delgados ou pouco espessos. Tem uma fraca 

representatividade e ocorrem em zonas áridas e semi-áridas. 

 

Solos Castanozemes ς são solos de textura fina (franco-argilo-limosos, argilo-limosos ou argilosos), 

medianamente espessos (30 a 50 cm), acastanhados 

ou avermelhados, mais escurecidos noa horizontes 

superficiais. Caracterizam-se pela sua boa estrutura 

que ostenta agregados anisoformes angulosos e 

subangulosos fortes e teores relativamente elevados 

de matéria orgânica. Ocorrem neles nódulos ou 

concentrações de calcário nos horizontes inferiores. 

Estes solos podem dividir-se em: (a) Solos castanhos 

normais: cor castanha embora mais escuros à 

superfície devido à presença de matéria orgânica 

(variando entre 1.8% e 3.6%), espessura efectiva 

(0.40 ς 1.0 m). Aparecem em variadas topografias, 

ainda que, prevaleça numa topografia plana semi-

ondulada, sendo raros em declives superiores a 30%. 

Formados a partir de rochas eruptivas afaníticas 

(basáltica) e lávicas; (b) Solos castanhos 

avermelhados: diferenças na cor e apresentam maior quantidade de ferro livre. Perfis: AC ou A (B)C 

com espessura efectiva 0.70 m, em topografia moderada ς ligeiramente ondulada; (c) Solos 

castanhos vértissólicos: mantêm as características do grupo, só que apresentam estrutura prismática 

nos horizontes subsuperficiais (Dinis & Matos, 1986; Hernandez, 2008). 

Figura 15:   Grupo de Castanozemes superfícies 
de encostas. Local: Tanquinho Miranda-Portete 
Fonte: Hernandez (2008) 
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Xerossolos - São solos de textura fina (argilo-limosos ou argilosos), normalmente delgados ou muito 

pouco profundos, de espessura compreendida entre 30 e 50 cm, pardos ou avermelhados, em regra 

estruturados, com 0,8-1,8% de matéria orgânica (na presença de vegetação). 

Hernandez (2008) classifica-os em (a) solos pardos subáridos normais se apresentam um perfil AC, 

ocorrem em encostas de 30-50% de declive, apresentam uma espessura efectiva (0.45 - 0.50m), 

pardo a pardo avermelhado, estruturas finas a médias em profundidade. 

O teor em matéria orgânica varia entre 0.70 e 1.40%; 

(b) Solos pardos subáridos avermelhados, se 

ostentam um perfil AC, se distribuem por topografias 

planas a ligeiramente inclinada, apresentam 

espessura efectiva variável, em geral, entre 0.45 e 

0.70m, cores avermelhadas e se o Horizonte A se 

apresenta também subdividido em dois; (c) Solos 

pardos subáridos vertissólicos, se apresentam 

estrutura prismática grosseira e média nos 

horizontes superficiais distribuem-se por topografias 

planas a ligeiramente onduladas, com uma espessura 

efectiva que oscila entre 0.45 e 1.00 m; (d) Solos 

pardos subáridos com crosta calcária, se apresentam 

um perfil AC, A (B)C com depósito de carbonato no 

Horizonte C e um Horizonte B argiloso. Estes solos 

distribuem-se por topografias ligeiramente onduladas a declives> 20%., a espessura varia de 0.45 - 

0.80 m. De acordo com Faria (1970) correspondem a solos iso-húmicos pardos e segundo a 

classificação americana a Aridisols (Subordem: Orthids). 

 

Vertissolos - Hernandez (2008) classifica esses solos como sendo solos minerais, sem contacto lítico 

ou para-lítico nos primeiros 50cm. Apresentam teores superiores a 30% de argila em todos os 

horizontes (Figura 17). Em períodos secos apresentam fendas com largura pelo menos 1cm até à 

profundidade de 50cm (excepto se forem regados). Apresentam cores escuras entre o castanho e o 

castanho-escuro a pretas em estado húmido. São solos estruturados com um horizonte B prismático 

grosseiro e elevada percentagem de argila. Nestes solos quanto maior for a sua diferenciação maior 

Figura 16:  Grupo de xerossolos. Local: Achada 
do Forte Fonte: Hernandez (2008) 
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é a dominância das argilas expansíveis. Apresentam fendas em tempo seco onde é possível 

acumulação de carbonatos e argilas possíveis do tipo 2:1 pelo que são muito plásticos e adesivos 

quando húmidos e duros quando secos. Estes solos estão associados com topografias planas a 

levemente onduladas, sujeitos a deficiente drenagem em 

estação chuvosa. Derivados de rochas eruptivas básicas e 

lávicas, elevado teor de Ca e Mg. Susceptíveis à erosão. 

De acordo com Faria (1970) correspondem a Vertissolos 

e conforme a classificação americana a Vertisols 

(Subordem: Xererts) Dinis & Matos (1986) classificam os 

vertissolos em dois tipos: vertissolos crómicos ς solos 

argilosos relacionados com superfícies  aplanadas mas 

especificamente, áreas ligeiramente depressionárias, em 

geral de coloração acastanhada e com estrutura 

prismática grosseira, superfícies lisas e brilhantes entre 

os agregados e com fendas características; vertissolos 

pélicos ς solos com características idênticas aos 

vertissolos crómicos e diferindo desses pelas suas 

colorações mais escuras (pardo escuro a negro); têm uma representação muito mais restrita e 

relacionando-se com pequenas áreas plano-côncavos. 

 

Luviossolos - De acordo com Hernandez (2008), estes solos ocorrem no interior e nas zonas de maior 

altitude, designadamente, na região dos Picos, Santa Catarina, Curralinho e imediações da Serra da 

Malagueta. São solos evoluídos de perfil ABC, com fracção mineral com baixa ou  relativamente baixa 

CTC em relação ao teor de argila, e com um grau de saturação de bases superior a 40%. A argila é de 

natureza ferralítica. Estes solos distinguem-se dos ferralíticos por terem uma elevada porção de 

minerais alteráveis. Apresentam estruturas anisoformes bem definidas e consistência firme no 

subsolo. São solos mais pesados com maior proporção de elementos finos, que os ferralíticos típicos. 

Apresentam uma dominância de estruturas anisoformes moderada a forte. De acordo com Faria 

(1970) correspondem a Solos Paraferralíticos e segundo a classificação americana a Alfisols 

(Subordem: Xeralfs). 

 

 

Figura 17:   Grupo de vertissolos. Local: Lem 
pereira Fonte: Hernandez (2008) 
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Distribuição dos solos de acordo com as zonas climáticas e as principais situações geomorfológicas 

 

Os trabalhos realizados por Dinis & Matos (1986) determinaram para cada tipo de zona climática os 

seguintes tipos de solos. 

¶ Zonas árida e árida/semiárida - encontram-se nessas zonas os regossolos psamíticos (Rg) nas 

praias, litossolos e cambissolos líticos nas arribas costeiras, incluindo os afloramentos 

rochosos, cambissolos líticos, litossolos e xerossolos nas plataformas litorâneas; nos fundos 

dos vales assinalam-se os fluvissolos êutricos de origem aluvial, os fluvissolos êutricos de 

origem coluvial, enquanto que nas encostas dos vales e nos terraços das vertentes se 

manifestam os cambissolos líticos, cambissolos êutricos coluvissolos e litossolos. Nas achadas, 

encontram-se os xerossolos lúvicos, xerossolos háplicos, verissolos, xerossolos vérticos e 

cambissolos cálcicos, tendo estes últimos uma fraca representatividade. As superfícies de 

encosta ostentam os litossolos, cambissolos êutricos e cambissolos vérticos, enquanto que os 

relevos movimentados, incluindo os afloramentos rochosos, exibem litossolos, cambissolos 

líticos e cambissolos êutricos. Os regossolos de piroclastos e os solos rególicos de piroclastos 

estão presentes nos cones vulcânicos. 

¶ Zonas semiárida e semiárida/subhúmida - encontram-se nos fundos dos vales os fluvissolos 

êutricos de origem aluvial, enquanto que as vertentes apresentam os coluvissolos e litossolos. 

Nas achadas encontram-se os xerossolos háplicos e castanozemes háplicos, vertissolos e 

xerossolos vérticos. Nas superfícies de encostas encontram-se os cambissolos êutricos, 

cambissolos líticos, litossolos e castanozemes háplicos. Nos relevos acidentados, incluindo os 

afloramentos rochosos, notam-se os cambissolos êutricos e litossolos. Os solos rególicos de 

piroclastos, cambissolos êutricos de tufos de piroclastos restringem aos cones vulcânicos.  

¶ Zonas subhúmidas ς encontram-se nas zonas subhúmidas, designadamente nos fundos dos 

vales os fluvissolos êutricos de origem aluvial que também estão presentes nos terraços, 

fundos de encostas e troços iniciais das ribeiras. Nas vertentes encontram-se os cambissolos 

êutricos e castanozemes háplicos. Os phaeozemes háplicos e phaeozemes lúvicos e 

cambrissolos êutricos marcam a sua presença nas achadas.Nas superfícies de encostas 

encontram-se os cambrissolos êutricos, castanozemes háplicos, litossolos e cambrissolos 

líticos. Nos relevos movimentados, nota-se a presença de cambissolos êutricos e litossolos. 

Os cambissolos êutricos de material de piroclastos e tufos, solos rególicos de piroclastos e 

castanozemes háplicos evidenciam-se nos cones vulcânicos. 
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¶ Zonas húmidas ς anotam-se nas zonas húmidas as presenças de cambrissolos êutricos, e 

phaeozemes háplicos, particularmente nos relevos movimentados que incluem os 

afloramentos rochosos, e de cambrissolos êutricos de tufos e piroclastos e castanozemes 

háplicos que se restringem aos cones vulcânicos.  

 

3.1.3. Paisagem 
 

À semelhança das outras ilhas de Cabo Verde, Santiago é constituída por morfologias e estruturas e 

rochas basálticas de origem vulcânica que emanaram de uma cratera principal que ocupa o local do 

maciço de Pico de Antónia (Lobo de Pina, 2009). A repartição da ilha em dois conjuntos de maciços 

montanhosos, o de Pico de Antónia e o da Malagueta, coadjuvada pelas condições climatéricas, 

também distintas e criadas por interposição dessas duas barreiras, cria um contraste que contribui 

para a criação de um quadro paisagístico no todo da ilha. Diniz & Matos (1986) consideram, na ilha 

duas unidades fisiográficas, bem separadas pela linha de festo principal montanhosa que marca 

contrastes vincadamente notórios da paisagem da ilha, onde se diferenciam os aspectos ecológicos, 

a ocupação do solo e o ruralismo. Consideram ainda duas outras unidades importantes: (i) a vertente 

N-NW, separada do maciço da malagueta e que constitui, globalmente, um conjunto, 

fisiograficamente harmónico; (ii) a vertente S-SE, situado fora da influência da barreira montanhosa 

da Malagueta, e que constitui, no seu todo, um bloco paisagístico algo uniforme.  

Relativamente à vertente setentrional (orientada a N-NW), os mesmos autores identificam um 

quadro paisagístico que se evidencia pela extensão das achadas e pelas formas de relevo que delas 

se erguem, das quais se evidenciam os altaneiros, domas e chaminés de afloramentos rochosos e os 

frequentes cones vulcânicos. 

Na vertente meridional, manifesta-se uma expressiva superfície de encosta, interrompida por vales 

profundamente encaixados. 

Em suma, Diniz & Matos (1986) consideram quatro unidades morfo-ecológicas que acabam por 

definir a paisagem da ilha e que na Carta de Zonagem Agroecológica e da Vegetação designaram de 

abas e que neste relatório se desigam de vertentes (Oriental, meridional, ocidental e setentrional). 

A melhor observação do panorama paisagístico da ilha faz-se dos pontos mais altos dos dois maciços 

montanhosos ς Serra de Pico de Antónia e Serra da Malagueta, onde se localizam as duas principais 

Áreas Protegidas da ilha (Figuras 18 a e b). 
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Figura 18:   a - Maciço montanhoso de Serra de Pico de Antónia; b ς Maciço montanhoso de Serra da Malagueta © 
IGomes 

 

3.1.4. Clima 
 

A localização geográfica de Cabo verde, numa faixa de climas áridos e semi-áridos que se estende 

pela África desde o Atlântico ao Mar Vermelho, continuando pela Ásia, separando a zona quente da 

temperada (Amaral, 1964), influência condicionam as condições do clima da ilha de Santiago.  

Esta faixa é influenciada por três massas de ar principais: os centros de altas pressões 

subtropicais do Atlântico Norte (anticiclone dos Açores), a linha de convergência inter 

tropical (dominado pelos ventos alísios de nordeste, que ao atravessar África e chegar ao 

Atlântico, desviam-se para o sul do arquipélago) e a monção do Atlântico Sul, que 

carrega ventos quentes e húmidos (S e SW), e que é responsável pelas chuvas de verão, 

de agosto a outubro, o chamado "tempo das águas". Apresentando algumas afinidades 

com os climas desérticos quentes, o clima de Cabo Verde, distingue-se destes, pelas 

pequenas amplitudes térmicas, humidade e periodicidade das chuvas (INMG, 2017. 

 

 

I. Temperatura 
 

A temperatura do ar média mensal simulada varia entre 18 e 24 °C, sendo o valor médio máximo em 

setembro, em torno de 27 °C (Neves, 2017). Tabela 8 forneciada pelo instituto nacional de 

metereologia (2018) apresenta as médias mensais de Temperatura entre 1989 e 2018 na estação da 

Praia. De acordo com a informação extraída da 3º comunicação nacional para o clima, a variabilidade 

das séries da temperatura média anual em Cabo Verde (Mindelo, Praia e Sal), no período de 1960 a 
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2015, feita através da análise do ciclo anual das temperaturas médias, revela que, a partir dos anos 

90, houve uma tendência crescente da média anual que se tem mantido nos últimos 15 anos, 

apresentando valores médios de +0,2ºC acima da normal climatológica de 1961-1990. Este 

comportamento é ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜ ŎƻƳǇŀǊŀƴŘƻ ƻǎ ŘŀŘƻǎ Řŀǎ ǘǊşǎ ŜǎǘŀœƿŜǎέ όINMG, 2017). 

 

Tabela 8:: Temperaturas médias mesais na estação metereologiaca da Praia entre 1989 a 2018 

 
             Fonte INMG, 2020 

 

A variação das temperaturas extremas (máxima e mínima) apresenta um comportamento idêntico 

ao da temperatura média, com uma tendência crescente a partir do ano de 1995. Embora a variação 

da temperatura mínima seja menos acentuada que a temperatura máxima, nos últimos cinco anos 

este crescimento tem abrandado, conforme se pode verificar nas Figuras 19 a) e b). Essa tendência 

de aumento verifica-se também a nível da variação sazonal com maior evidência nas estações 

quentes, durante os meses de junho, julho e agosto (JJA) e setembro, outubro e novembro (SON), 

enquanto que, nas estações mais frias, esse aumento é menos acentuado (INMG, 2017).   
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A menor variabilidade ocorre nos períodos JAS e OND. Dado que o trimestre JAS é mais quente, ele 

não sofre a influência de massas de ar frio e existe um aumento de ocorrência de precipitações, que 

atuam como fator de regulador térmico. As anomalias positivas verificadas a partir do ano de 1995 

indicam que a temperatura média mensal durante estes últimos anos atingiu um valor médio de 

0,4ºC acima da normal climatológica 1960-1990 (INMG, 2017). 

 

 

Figura 19:   a) e b) - Gráficos do comportamento das séries históricas da temperatura (máxima, média e mínima) na 

estação da Praia, no período 1960-2015, incluindo sazonalidade e tendência   (Fonte: INMG, 2017) 
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II. Precipitação 

 

À semelhança das restantes ilhas, Santiago é caracterizado por ter um clima com duas estações bem 

diferenciadas: estação seca (dezembro a junho), durante a qual a ilha sofre a influência do sector 

oriental do anticiclone dos Açores, muitas vezes interrompida por episódios de precipitação de fraca 

intensidade, devida a invasões de ar polar; estação húmida (agosto a outubro), durante a qual a ilha 

é beneficiada por mais de 90% da precipitação anual. Os meses de junho e novembro são 

considerados os meses de transição [Ferreira, 1986 in Costa (1996)]. 

À semelhança das restantes ilhas, Santiago sofre as influências da Região Saheliana que tem sido 

fustigada por secas severas e prolongadas, sendo os últimos 3 anos consecutivos (2017, 2018 e 2019) 

de seca uma prova disso. Trata-se de uma região vulnerável às alterações climáticas por se encontrar 

a sul de uma vasta faixa de clima desértico (nomeadamente, do deserto do Sahara) e onde sopram 

com carácter quase permanente os ventos alísios de nordeste. 

Da observação da Figura 20, elaborada com base nos dados das estações mereorológicas do INMG 

(1960-2010) se pode constatar que há uma tendência para redução da precipitação nos últimos 30 

anos quando comparado com as duas décadas anteriores, o que com certeza terá reflexos no coberto 

vegetal e na fauna. 

 

 

Figura 20:    Evolução da precipitação na ilha de Santiago de 1960 a 2010 (dados medidos na 
cidade da Praia, S. Jorge e Serra da Malagueta). (Fonte INMG, 2017) 
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Para além das condicionantes geográficas, as características meteorológicas da ilha de 

Santiago são ainda fortemente condicionadas por factores locais, como sejam: a altitude, a 

distância ao mar, o relevo, a forma e a estrutura insular. A altitude é mesmo das características 

geomorfológicas que mais influenciam o regime de precipitações, a temperatura do ar e a 

humidade na ilha de Santiago. A irregularidade das chuvas faz com que estas sejam o elemento 

mais caprichoso do clima, podendo haver anos ou séries de anos sucessivos de extrema seca (Fonte 

INMG, 2017).  

 

Tabela 9:: Evolução da precipitação registados na ilha de Santiago de 2012 a 2018 

Anos Estações 

 Praia 
Achada 

Longueira 
Achada 
Moerão 

Babosa 
Picos Pico Leão 

Escola  
Agro-

Pecuária 
São 

Domingos 
São Jorge 

dos Órgãos 
Várzea 
Santana 

2012 289,8 511,5 452,1 725,6 567,7 609,2 382,7 586,0 527,8 

2013 410,3 694,2 580,7 873,4 764,2 1113,3 700,9 1013,4 783,1 

2014 139,4 193,2 216,5 263,8 133,7 291,8 186,2 261,0 238,9 

2015 336,9 894,8 839,8 980,6 534,4 1145,0 565,6 1004,3 960,4 

2016 232,2 425,3 512,3 526,7 382,5 490,8 348,1 557,0 528,9 

2017 69,6 153,6 104,2 235,9 82,8 181,6 108,0 168,8 147,6 

2018 134,9 170,0 179,0 274,6 349,2 409,3 251,1 406,1 307,7 

Fonte: INMG (2019) 

 

A ilha de Santiago é caracterizada, por vezes, por chuva de pequena duração e muito 

intensa, originando assim um escoamento superficial e evaporação significativos, pouco 

contribuindo para a recarga dos aquíferos. Outras vezes, são chuvas de média intensidade e de 

duração prolongada, e que, por isso, são as quais se apresentam assim como as de maior 

importância para a renovação dos recursos de água da ilha (INMG, 2017). 

O regime de precipitações caracteriza-se sobretudo pela sua variabilidade e por se 

concentrar num período de tempo relativamente curto, normalmente entre agosto e outubro, 

enquanto no resto do ano os valores da precipitação podem ser praticamente nulos. Os valores da 

precipitação média anual para a ilha de Santiago são de 363 mm/ano, mas apresentam uma 

variabilidade espacial significativa como se pode verificar pela análise da Figura 21, e que resulta da 

influência da altitude e da distância à costa no regime de precipitações. Pode-se observar na Figura 

21, que os pontos onde foram registados os valores de precipitação mais elevados, como é o caso da 

Serra Malagueta e do Curralinho, estão localizados a maiores altitudes (INMG, 2017).  
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Figura 21: Valores de precipitação registados no período 2012-2018, nas estações da Praia, Achada Longueira, Babosa 
Picos, Pico Leão, Escola Agro-Pecuária e São Jorge dos Órgãos. (Fonte: INMG, 2018) 

 

Assim, segundo a relação de valores observados na Figura22, de localidade para localidade, 

aumentam os valores da precipitação à medida que aumenta a altitude, sendo evidente uma boa 

correlação entre os dois parâmetros. As médias anuais em zonas litorais como nos postos de Praia-

Aeroporto, com 155 mm e 64metros de altitude e Chão Bom, com 195 mm e 16 metros de altitude, 

distinguem-se claramente dos de São Jorge, com 414 mm e 310 metros de altitude, e dos da Serra 

Malagueta, com 636 mm e 765 metros de altitude e do Curralinho com 475 mm e 818 metros de 

altitude (Pina, 2009). 

 

Figura 22: A Apresenta o Mapa de distribuição da precipitação média anual da ilha de                                                                                                                                           
Santiago (médias calculadas para a série de dados entre 1970-2005). B Relação entre precipitação média anual e altitude 
na ilha de Santiago (série de dados entre 1970-2005). (Pina, 2009). 
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III. Humidade relatiiva 

 

Em termos médios, a humidade relativa do ar varia entre 60% durante o dia, com temperaturas mais 

altas, e 90% durante a madrugada ou períodos de céu nublado e precipitação, com temperaturas 

mais baixas, reforçada na ilha pela influência orográfica. Os valores mais altos ocorrem entre julho e 

outubro.   

Os valores podem ultrapassar 95%, durante a madrugada ou quando a ZCIT atinge a sua posição 

extrema norte (INMG, 2017). A humidade relativa média desce raramente abaixo de 60% (Tabela 10), 

e situa-se na maior parte do tempo acima dos 70. A média anual oscila entre 67% e 71%, com valores 

mínimos no mês de março (55%) e máximos no mês de setembro (Variando entre 70% e 85%). As 

mínimas coincidem com o período em que há maior frequência dos ventos de este e este Nordeste, 

acompanhados de poeira em suspensão e baixa humidade relativa.   

A tabela10 apresenta o histórico da variação da Humidade relativa na estação da Praia entre 1989 e 

2018.  

Tabela 10: Variaçao mensal da Humidade relativa no período entre 1989 e 2018 na estação da Praia ilha de Santiago. 

 
                      Fonte (INMG 2020) 
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IV. Velocidade dos Ventos 

 

Os ventos dominantes durante todo o ano são alisios, que sopram em direção NE. São em geral 

ventos constantes, embora de intensidade moderada (INMG, 

2017). Durante os seis primeiros meses do ano, se registam as 

velocidades médias mas altas. E apartir de de julho, a 

velocidade diminui de uma forma notável chegando inclusive 

a soprar a 15 Km/h, a pesar da média é de 20 ou 21 Km/h. o 

resto do ano se mantém em valores médios, o que coincide 

com a mudança da estação (começa a estação das chuvas), 

(INMG, 2017).   

A tabela 11 apresenta o histórico da velocidade do vento na 

estação da Praia entre 1989 e 2018. 

 

Tabela 11: Variaçao mensal da Humidade relativa  no período entre 1989 e 2018 na estação da Praia, Santiago. 

 
                      Fonte (INMG 2020) 
 

Figura 23 :  Gráfico da frequência anual dos 
ventos na estação da Praia, 1960-2015. 
Fonte INMG 2017 
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3.1.5. Hidrologia e recursos hídricos 

 

Santiago apresenta uma densa rede hídrica que é alimentada por 5 grandes Bacias Hidrográficas, 

designadamente, Tarrafal (188 km2), Santa Cruz (355 km2), Santa Catarina (128 km2), São João 

Baptista (155 km2) e Praia (179 km2). Conforme se pode observar na Figura (24), a essas bacias de 

grande envergadura estão ligadas diversas sub-bacias, às quais se ligam diversas linhas de água. 

Excetuando as ribeiras de Santa Clara e São João Baptista, esta última acoplada à Bacia Hidrográfica 

do mesmo nome, todas as linhas de água são de caráter temporário, devido, sobretudo, à natureza 

do relevo da ilha, e com escoamentos após os períodos chuvosos (Pina, 2009; Gomes, & Pina, 2015).   

À semelhança das restantes ilhas, o escoamento superficial na ilha de Santiago depende da relação 

entre a intensidade da precipitação, a permeabilidade e a capacidade de retenção do solo, bem como 

do estado da humidade dos solos antes da queda das chuvas. Assim, dependendo da maior ou menor 

importância destas condicionantes, estima-se que 20 a 80% da precipitação total poderão 

desencadear a escorrência superficial na ilha (Pina, 2009; Gomes, & Pina, 2015). 

 

 

Figura 24:  Principais linhas 

de água e bacias 

hidrográficas da ilha de 

Santiago.     FontePina, 2009 
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Os dados pluviométricos indicam que a escorrência superficial só acontece na ilha, na maioria das 

vezes, após a queda de precipitações superiores a 20-25 mm/dia. Esses mesmos dados confirmam 

que os meses de agosto e setembro são os mais propícios à ocorrência de escoamento superficial. 

A concentração da escorrência superficial nos vales das ribeiras após a queda de precipitação é por 

isso geralmente muito rápida e violenta, porém de curta duração (Pina, 2009). 

A Bacia Hidrográfica de Santa Cruz é, de acordo com os dados pluviométricos, aquela que recebe 

maior volume de precipitação, devido à sua grande extensão e precipitação média elevada para os 

valores da ilha, motivando uma maior concentração de explorações agrícolas nos solos dessa bacia. 

Segue-se a Bacia Hidrográfica de Santa Catarina, com um volume de precipitação importante, 

enquanto a Bacia Hidrográfica da Praia é a que apresenta menor volume de precipitação, não 

obstante ser a Bacia onde se concentra uma grande parte da população da ilha (Pina, 2009; Gomes, 

& Pina, 2015). 

 

Tabela 12: Volume pluviométrico total da ilha de Santiago  

Bacia Hidrografica Área Km 2 
Precipitação (mm/ 
ano Estações metereológicas 

Volume 
pluviometrico 

Tarrafal 188 240 Chão bom 45 

Santa Cruz 355 340 Milho branco 121 

Santa Catarina 128 483 

Assomada,  
Telhal  

Serra Maggueta  
Curralinho 62 

São João Batista 155 304 Santana 47 

Praia 179 182 

Praia - Aeroporto ,  
Trindade,  

São Francisco 33 

Ilha santiago 1005 365   308 

Fonte: Pina (2009)                                                                                                            

 

À semelhança do que acontece nas restantes ilhas montanhosas (Santo Antão, São Nicolau, Fogo e 

Brava), a maior fração das águas pluviais perde-se, pelo escoamento superficial e por 

evapotranspiração. Apenas uma pequena percentagem contribui para a recarga subterrânea, sendo, 

no entanto, essa recarga subterrânea muito importante para a recuperação dos níveis de água 

subterrânea e dos caudais das nascentes na ilha que pode ocorrer imediatamente (recarga direta) ou 

demorar meses para acontecer. A natureza das formações geológicas que a água atravessa, aliada ao 

seu longo percurso, desde as zonas mais altas e centrais da ilha, onde a água se infiltra até chegar à 

zona saturada em profundidade (recarga indireta), assim determina (Pina, 2009). 
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Figura 25: Identificação do impacto da recarga directa e diferida na evolução do nível piezométrico num dos poços da 
ilha de Santiago                                          Fonte: Pina (2009) 

 

As escorrências superficiais ocorrem ao longo das encostas e nos fundos dos vales, que se 

apresentam secas durante a maior parte do ano e não encontram qualquer resistência do coberto 

vegetal que é escasso. Não existem mecanismos de retenção que impeçam grande parte do volume 

de água atingir o mar, com prejuízo para a infiltração de água no solo (Pina, 2009). 

Nas zonas central e mais alta da ilha ocorre a recarga subterrânea é significativa, pois são zonas onde 

i) ocorrem as principais precipitações e nevoeiros orográficos; ii) a evapotranspiração é menor; iii) 

predominam formações geológicas recentes (principalmente a formação do Monte das Vacas) e 

permeáveis que favorecem a infiltração direta da água da chuva (Pina, 2009). 

No entanto, nas zonas mais baixas da ilha e próximas da costa, particularmente, nas partes terminais 

dos vales das ribeiras onde se acumulam espessuras significativas de materiais aluvionares pode 

também ocorrer recarga subterrânea importante, constituindo-se nessas zonas excelentes 

reservatórios de água (Pina, 2009; Gomes, & Pina, 2015). 

Pina (2009), considerou, com base na informação geológica e hidrogeológica disponível, que as 

potenciais áreas de recarga na ilha estão concentradas em todas as zonas onde afloram formações 

geológicas permeáveis da Unidade Recente (aluviões, eluviões, dunas, depósitos de vertentes e 

Formação do Monte das Vacas) e Unidade Intermédia (Complexo eruptivo do Pico da Antónia e 

Formação da Assomada) (Figura 26). As formações geológicas da Unidade Base (Complexo 
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Eruptivo Interno Antigo, Formação dos Flamengos e a Formação dos Órgãos) devido à sua 

reduzida permeabilidade não foram consideradas como áreas de recarga. 

 

 

Figura 26: Mapa das formações geológicas que constituem a área de recarga subterrânea na ilha de 
Santiago.                                                                                                                  Fonte: Pina (2009). 
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A captação das águas subterrâneas faz-se através de nascentes, perfurações e poços. 

Existem em Santiago 1199 nascentes, equivalentes a uma média superior a uma nascente por cada 

km2, sendo que a maior parte delas se encontra implantada na 

Formação do Pico de Antónia, considerada a mais espessa e a 

mais extensa da ilha. Para além de estarem implantadas nessa 

formação e, teoricamente no embasamento, essas nascentes 

beneficiam da presença dos filões e das fraturas que 

intersectam a Formação do Pico de Antónia para chegarem à 

superfície. A formação do Pico da Antónia é a unidade geológica 

mais extensa e espessa da ilha, apresentando uma 

permeabilidade muito superior à série de base, tornando-se 

assim o aquífero principal da ilha. Nesta formação quando 

predominam as pillow lavas, fácies submarina, podem obter-se 

caudais acima da média da ilha, como por exemplo, 40 m3/h, 

com uma exploração média de 12 horas por dia e por vezes 

chegando a atingir 20 horas por dia [w2]. SANTOS et al. (2005) consideram as formações do complexo 

eruptivo do Pico da Antónia (PA), tanto nas fáceis terrestres 

como submarina, como o aquífero mais importante das 

unidades hidrogeológicas dos Concelhos de Santa Cruz e São 

Domingos. 

A Formação da Assomada (A) é constituída por mantos 

basálticos subaéreos e piroclástos, atingindo por vezes 

espessuras de dezenas de metros, na parte central, que se 

localiza no planalto da Assomada ladeada pelos dois principais 

maciços da ilha, o Pico da Antónia e a Serra Malagueta. O caudal 

médio de exploração ronda em média 20-25 m3 h-1, com uma 

exploração média de 10-12 horas/dia com um rebaixamento 

pouco significativo (Hernandez, 2009). 

Figura 28: Nascente de Bom Pó, 
utilizada para lides domésticas 
(consumo e lavagem de roupas) 
(Pina, 2009) 

Figura 27: Nascente da ribeira de 
Sedeguma, utilizada para lides 
domésticas (consumo e lavagem de 
roupas).   (Pina, 2009) 
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Os dados do INGRH (1994) indicavam, nessa altura, a existência de 780 furos de captação de água na 

ilha de Santiago, equivalentes a uma média de praticamente um furo por cada 1,3 km2. 

Os melhores aquíferos estão localizados próximos ao litoral e que ao encontrar-se em conexão 

hidráulica com o mar, são susceptíveis de sofrer a invasão da água de mar, se forem submetidas a 

exploração inadequada. A localização dos furos na ilha foi condicionada por factores como: (1) as 

condições hidrogeológicas; (2) a distância ao mar; e, (3) a altitude do local. 

Em relação aos poços, outra infraestrutura utilizada para captação de águas subterrâneas, os dados 

do ex-INGRH (Atualmente ANAS) indicavam, em 1994, que estavam inventariados um total de 1 074 

poços com diâmetros (entre 1,5 e 3 m) e profundidades (entre 2,5 e 15 m) variáveis, o que dava uma 

média superior a um poço por cada km2 (Pina, 2009) ausência de mecanismos de conservação das 

águas superficiais, a reduzida vocação hidrogeológica das rochas de origem e a baixa e irregular 

pluviosidade, explicam a grande dependência que se faz sentir em relação à água subterrânea. 

Contudo, entre 2006 e 2017, foram construídas 7 barragens na ilha (Poilão, Saquinho, Faveta, 

Salineiro, Figueira Gorda, Principal e Flamengo), com o propósito de armazenamento de águas de 

escorrência superficial.  

  

Figura 29: A Principais furos de captação de águas subterrâneas inventariados e B Principais poços de captação de 
águas subterrâneas inventariados.Fonte: Pina (2009) 
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Baseado na situação dos recursos hídrico da ilha em 2015, Gomes, & Pina, 2015 constataram que há 

Bombagem excessiva e longo período de seca sugerem ser uma das as principais causas da intrusão 

salina nas zonas costeiras, pelo que teceram as seguintes recomendações  

¶ Seguir um controlo rigoroso da exploração;  

¶ Diminuição de horas de bombagem quando a exploração a isso aconselhar;  

¶ Luta contra a intrusão salina;  

¶ Construção de dispositivos de retenção e de aproveitamento de águas superficiais;  

¶ Construção de dispositivos de recarga artificial;  

¶ Usar racionalmente os Recursos Hídricos;  

¶ Melhorar substancialmente a cultura hídrica das populações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30: A. Barragem de Poilão em 2009     e      Barragem de Figueira Gorda em 2015. © IGomes 
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4.1.1. FLORA E VEGETAÇãO TERRESTRES 
 

Conforme se pode verificar na Tabela 13, a compilação dos dados da flora da ilha de Santiago aponta 

para a existência de 751 espécies incluindo Fungos (26), sendo 140 espécies de líquenes, 49 de 

briófitas, 15 de pteridófitas, 521 de espermatófitas (sendo 127 de Liliopsidas e 394 de 

Magnoliopsidas), distribuídas em 428 géneros de 166 famílias.   

 

TABELA 13: Distribuição de número de espécies flora terrestre da ilha de Santiago pelos diferentes grupos 
taxonómicos, endemimos e lista vermelha 

Flora Classes Ordens Familias Generos Especies Endemicos 
Lista 
Vermelha 

Briofitas Bryopsida 9 12 35 49 2 11 

Pteridofitas Filicopsida 4 13 13 15 - 12 

Spermatofitas 
Liliopsida 9 15 66 127 6 34 

Magnoliopsida 38 79 238 394 42 4 

Liquenes Ascomycetes 9 24 61 140 8 19 

Fungos / Ascomycota  2 3 3 3   

Fungos / Basidiomicota Ustilaginomycetes 1 1 3 3   

  Urediniomycetes 1 3 5 10   

  Agaricomycetes 3 6 9 10  3 

Total   76 156 433 751 58 83 

INIDA, 2020 

 

I. Divisão Basidiomycota - Fungos 

 

Na ilha de Santiago estão descritas atualmente cerca de 26 especies de Fungos 20 géneros, 13 

familias, 7 ordens, 5 classes e distribuidas pelas divisões Ascomycota (3) e Basidiomycota (17) (Tabela 

14) (Gjaerum, 1984; Eckblad, & Brochmann, 1988, dados INIDA, 2020). Três espécie de Agaromicetes 

foram descritas nos últimos 5 anos, Cyathus lignilantanae (R.Cruz & M.P.Martín 2015); Scleroderma 

capeverdeanum (M.P.Martín, M.Dueñas & Telleria, 2016) e Xylodon jacobaeus (J. Fernández-López, 

M. Dueñas, M.P. Martín & Telleria, 2018).  
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A ordem Uredinales (10) e a família Pucciniaceae (8) tem maior número de espécies registadas na 

ilha. Entre as espécies, 11% são consideradas introduzidas e as restantes 89% nativas (Arechavaleta 

et al, 2005). Todas as 3 descrições novas ocorrência conhecida ainda apenas no arquipélago, sendo 

por isso considerado como endémicos. 

 

Tabela 14: Lista de Fungos com Registo na ilha de Santiago e as suas respectivas origens 

Divisao Classe Ordem Familia Espécie Orig 

Ascomycota Ascomycetes  Xylariales Xylariaceae Daldinia concentrica (Bolton) Ces. & de Not.  N 

 Lecanoromycetes Lecanorales Stereocaulaceae Lepraria incana (L.) Ach.  N 

    Teloschistales Leprocaulon microscopicum (Vill.) Gams  N 

Basidiomycota Ustilaginomycetes  Ustilaginales Ustilaginaceae Pericladium grewiae Pass. I 

     Anthracocystis mixta McTaggart & R.G.Shivas I 

     Sorosporium catharticum Maire N 

  Urediniomycetes  Uredinales Melampsoraceae Melampsora euphorbiae (C. Schub.) N 

    Phakopsoraceae Phakopsora zizyphi-vulgaris Dietel  I 

    Pucciniaceae Miyagia pseudosphaeria (Mont.) Jørst. N 

     Puccinia hyparrheniicola Jørst. & Cummins N 

     Puccinia recondita Dietel & Holw. N 

     Puccinia tuyutensis Speg.  N 

     Puccinia versicolor Dietel & Holw.  N 

     Uromyces blainvilleae Berk.  N 

     Uromyces euphorbiae (Schwein.) Cooke &  N 

     Uromyces setaria-italicae Yoshino  N 

  Agaricomycetes  Agaricales Agaricaceae Podaxis pistillaris (L.) Fr.  N 

     Cyathus lignilantanae (.Cruz &Martín 2015 E 

     Lycoperdon dermoxanthum Vittad. (Vittad.)  N 

    Marasmiaceae Marasmiellus ramealis (Bull.) Singer  N 

    Pleurotaceae Pleurotus djamor (Rumph. ex Fr.) Boedijn  N 

    Strophariaceae Agrocybe vervacti (Fr.) Singer  N 

   Boletales Sclerodermataceae Scleroderma bovista Fr. I 

   
  

Scleroderma capeverdeanum M.P.Martín, 
M.Dueñas & Telleria, 2016 

E 

     Pisolithus tinctorius (Pers.) Coker & Couch  N 

    
Hymenochaetales Schizoporaceae 

Xylodon jacobaeus J. Fernández-López, M. 
Dueñas, M.P. Martín & Telleria, 2018 

E 

N ς Nativo I Introduzido                         INIDA, 2020 

 

II. Divisão Liquenófita 

 

A atualização de dados, através da pesquisa biobliográfica concluída em 2020, apontou para a 

existência de 140 espécies de líquenes na ilha de Santiago, que pertencem a 61 géneros, 24 famílas 

e a 9 ordens.  
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Desse elenco florístico, com um acréscimo de mais 10 espécies, relativamente à base de dados 

publicada por Archavaleta et al., (2005), 8 são espécies endémicas de Cabo verde, estando as 

restantes 132 espécies  classificadas como nativas prováveis.  

 

III. Divisão Briófita 

 

De acordo com as informações actualmente disponíveis na base de dados do INIDA, estão 

identificadas 49 espécies de Briofitas na ilha de Santiago (Tabela 42 em anexo), as quais estão 

englobadas em 35 géneros, 12 famílias, 9 ordens e distribuídas pelas classes Anthocerotopsida (1) 

Marchantiopsida (14) Bryopsida (34) (Frahm, et al, 1996; Arechavaleta, et al, 2005; Cano, 2016; 

Jiménez & Cano, 2017; Dirkse, et al, 2018). Catorze espécies foram registadas na ilha nos últimos 5 

anos, incluindo 6 espécies novas para Cabo Verde (Cano, 2016; Jiménez & Cano, 2017; Dirkse, et al, 

2018), as quais uma nova para ciência Didymodon caboverdeanus (Jiménez & Cano, 2016).  

Entre as espécies 4 são consideradas endémicas e as restantes provavelmente nativas. Cerca de 11 

da ilha são consideradas ameaçadas, estando incluídas na lista vermelha nacional, as quais 55% 

consideradas raras (R 6), 27% Vulnerável (VU 3) e 18% , correspondente em perigo critico (Leyens & 

Lobin, 1996). 

 

IV. Divisão Pteridófita 

 

Quanto a Pteridofitas a ilha de Santiago tem 15 espécies consideradas nativas, incluídas em 13 

generos e 13 famílias, 4 ordens e 2 classes (Arechavaleta, et al, 2005, INIDA, 2020).  

Cerca de 80% das espécies da ilha estão incluídas na primeira lista vermelha (Leyens & Lobin, 1996), 

classificadas como em Risco Baixo (58%), Raro (17%), Indeterminado (17%) e desaparecido (8%). 

 

I. Divisão Spermatofita 
 

Os dados derivados de uma vasta pesquisa bibliográfica, dos trabalhos de campo realizados pelo 

INIDA, nos últimos anos e, particularmente, no quadro do presente trabalho apontam que Santiago 

conta, em 2020, com 521 espécies de plantas espermatófitas, pertencentes a 307 géneros, 93 

famílias, 47 ordens e a 3 classes (Tabela 43 em anexo). Desse elenco florístico, atualizado em 2020, 
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com um acréscimo de mais 50 espécies, relativamente à base de dados publicada por Archavaleta et 

al., (2005), 327 são espécies introduzidas, 142 são nativas e 47 são espécies aceites como endémicas 

de Cabo Verde. Das 142 espécies nativas, 38 continuam a constar da lista de espécies ameaçadas de 

extinção (Gomes et al., 1996; Romeiras et al., 2016), sendo 34 nativas endémicas 4 espécies nativas 

autóctones (Tabela 16).  

 

Tabela 15: Lista de Pteridofitas registadas na ilha de Santiago, suas origens e estatuto na lista vermelha, nacional  

Classe Ordem Familia Nome LV 

Filicopsida  Filicales Actiniopteridaceae Actiniopteris radiata (Sw.) Link  R 

  Adiantaceae Adiantum capillus-veneris L.   
   Adiantum incisum Forssk.   
   Adiantum philippense L.  I 

  Aspleniaceae Asplenium aethiopicum  ssp. braithwaitii Ormonde  LR 

  Athyriaceae Hypodematium crenatum (Forssk.) Kuhn  LR 

  Davalliaceae Davallia canariensis (L.) Sm.  R 

  Gymnogrammaceae Anogramma leptophylla (L.) Link   
  Hypolepidaceae Pteridium aquilinum (L.) Kuhn  LR 

  Pteridaceae Pteris vittata L.  LR 

  Sinopteridaceae Notholaena marantae ssp. subcordata (Cav.) G. Kunkel  I 

  Thelypteridaceae Christella dentata (Forssk.) Brownsey & Jermy  LR 

 Oleandrales Oleandraceae Nephrolepis undulata (Afzel. ex Sw.) J. Sm.  LR 

 Ophioglossales Ophioglossaceae Ophioglossum reticulatum L. PA 
Equisetopsida Equisetales Equisetaceae Equisetum ramossisimum Desf.  LR 

LV Lista Vermelha, R Raro, I indeterminado, LR Risco Baixo, PA desaparecido                                      Fonte: INIDA 2020 

 

 

 

4.1.1.1. Vegetação e comunidades vegetais 
 
A análise feita à vegetação da ilha de Santiago por Diniz & Matos (1986), continua, globalmente, 

atualizada, excetuando uma ou outra mancha que terá sofrido alguma ação antrópica, 

particularmente, os povoamentos de algumas espécies introduzidas, designadamente, Dichrostachys 

cinerea nas encostas e coroamentos rochosos. À semelhança de outras ilhas, Santiago alberga 

manchas de vegetação, constituída, na sua essência por espécies introduzidas, sobretudo nas zonas 

mais baixas. Estima-se que mais de 30% da flora que compõem as manhas de vegetação alberguem 

espécies ruderais, ubiquistas e cosmopolitas, perfeitamente naturalizadas, presentes até em lugares 

de pouca acessibilidade ou até inacessíveis. São espécies que formam pseudoassociações nas 

culturas de regadio, nas culturas de sequeiro e nos campos de pastagem, em zonas escarpadas e nos 

arredores das habitações. Santiago ostenta, de Norte a Sul e de Este a Oeste, uma vegetação 

caracterizada por alguma assimetria, na sua composição e na sua densidade, determinada pelo 
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gradiente de altitude e da exposição. As manhas com maior densidade estão nas zonas expostas na 

direção N-NE, estando nas vertentes viradas para S-SW, as manchas com menor densidade de 

vegetação. As manchas de vegetação acima dos 400 m, beneficiam da humidade transportada pelos 

ventos alísios, apresentando uma maior densidade e uma maior riqueza florística. 

 

 

Tabela 16: Lista de Spermatofitas de Santiago incluídas nas listas vermelhas, nacional (LVN), local (LVM) e da IUCN  

Familia Nome Origem LV IUCN 
LV
N 

Apiaceae Daucus annuus (Bég.) Wojew., Reduron, Banasiak & Spalik E EN I 
 Daucus insularis (Parl. ex Webb) Spalik, Wojew., Banasiak & Reduron E EN VU 
 Melanoselinum bischoffii (J.A. Schmidt) A. Chev. E EN VU 

Apocynaceae Periploca chevalieri Browicz E EN EN 

Arecaceae Phoenix atlantica A.Chev E EN NE 

Asparagaceae Dracaena caboverdeana (Marrero, Rodr. & Almeida) Rivas Mart., Costa & Duarte E CR EN 

Asteraceae Asteriscus daltonii (Webb) Walp. E EN EN 
 Conyza feae (Beg.) Wild E EN EN 
 Conyza pannosa Webb in Hook. E EN EN 
 Conyza varia (Webb) Wild E EN EN 
 Pulicaria diffusa (Schuttlew.) B. Petters. E   

 Sonchus daltonii Webb E EN I 
 Tolpis farinulosa (Webb) J.A. Schmidt E EN I 
 Pluchea ovalis (Pers.) DC. A NE EN 
 Phagnalon melanoleucum Webb in Hook. E EN NE 
 Polycarpaea gayi Webb E NT LR 

Boraginaceae Echium hypertropicum Webb E EN EN 
 Diplotaxis varia Rustan E EN I 
 Lobularia fruticosa (Webb ex Christ) Rivas Mart., Costa & Duarte E EN I 

Campanulaceae Campanula bravensis (Bolle) A.Chev. E EN LR 
 Campanula jacobaea C.Sm. ex Webb E VU EN 

Crassulaceae Umbilicus schmidtii Bolle E EN R 

Fabaceae Lotus purpureus Webb in Hook. E NE NE 
 Lotus brunneri Webb in Hook. E LR NE 

Gentianaceae Centaurium viridense (Bolle) Rivas Mart., Costa & Duarte E CR EN 

Globulariaceae Globularia amygdalifolia Webb E EN VU 

Lamiaceae Micromeria forbesii Benth. E EN I 

Menispermaceae Cocculus pendulus (G. Forst.) Diels N NE VU 

Moraceae Ficus sycomorus L. ssp. gnaphalocarpa (Miq.) C.C. Berg N NE CR 

Plumbaginaceae Limonium lobinii N. Kilian & Leyens E CR R 

Poaceae Brachiaria caboverdeana (Conert & C. Köhler) Rivas Mart., Costa & Duarte E VU VU 
 Eragrostis conertii Lobin E DD R 

Sapotaceae Sideroxylon marginatum (Decne. ex Webb) Cout. E EN EN 

Scrophulariaceae Campylanthus glaber ( Benth.) Rivas Mart., Costa & Duarte E EN VU 
 Verbascum capitis-viridis Hub.-Mor. E VU VU 
 Verbascum capitis-viridis Hub.-Mor. E VU VU 

Solanaceae Solanum rigidum Lam. E VU NE 

Tamaricaceae Tamarix senegalensis DC. N NE VU 

E ς endémico, A ς Nativa/Autóctone; CR-Em Perigo Crítico; EN- Em Perigo; R ς Raro; VU ς Vulnerável; I ς Indeterminado; NE-Not 
Determined (Não determinado); Risco Baixo (LR); Indeterminado (I); Raro ( R), Vulnerável (VU); LR ς Low Risc Fonte: INIDA 2020 
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A composição florística das comunidades descritas continua a registar na generalidade, a mesma 

riqueza de espécies identificadas por Diniz & Matos em 1986, porém com algumas atualizações 

pontuais que derivam dos resultados dos trabalhos de campo que vem sendo realizados pelo INIDA 

e que têm contribuído para a atualização das comunidades descritas por esses autores, 

particularmente as que estão fora das zonas agrícolas, da necessária atualização da nomenclatura, 

tendo em conta a contribuição de muitos autores, nomeadamente Rivas-Martinez et al. (2017) e 

outras publicações, nomeadamente, Duarte et al. (1996), Gomes et al. (1995, 1999, 2018), Meve & 

Liede-Schumann (2012).  

De acordo com Meve & Liede-Schumann (2012), os estudos da biologia molecular determinaram a 

mudança do género Sarcostemma para Cynanchum, passando Sarcostemma daltonii para 

Cynanchum daltonii,  Rivas-Martinez et al. (2017) identificaram, após tratamento e análise dos dados 

dos trabalhos de campo realizados 

entre 2004-2006 e em 2014, como 

espécies novas para Cabo Verde e para 

a ciência algumas espécies novas, 

nomeadamente, Acacia caboverdeana, 

antes conhecida por Faidherbia albida, 

Frankenia pseudoericifolia, antes 

conhecida por Frankenia ericifolia 

subsp. ericifolia, citada pela primeira 

vez para a ilha de Santiago por Gomes 

et al. (2018), Suaeda caboverdeana, 

antes conhecida por Suaeda 

vermiculata. Outras publicações 

determinaram a mudança do nome do 

género Zygophyllum para Tetraena e a 

elevação de Cressa cretica var. salina 

para a categoria de espécie, passando a 

ser Cressa salina. Estas alterações a 

nível da taxonomia que derivam dos 

avanços da ciência, determinam, em consequência, a atualização das nomenclaturas utilizadas por 

Diniz & Matos em 1986, conforme se pode verificar a seguir.  

Figura 31: Carta de Zonagem Agroecológica e da Vegetação de 
Santiago       Fonte: Diniz & Matos (1986) 
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Trata-se de uma vegetação com características estepóides dominada pela presença de 

espécies anuais e pseudoanuais onde se pode diferenciar sete comunidades fundamentais 

(Diniz e Matos, 1988), nomeadamente: 

As formações vegetais das zonas mais baixas que predominam, têm características nitidamente 

estépicas, salpicadas por vezes de arbustos ou pequenas árvores, com frequência representando 

relíquias de formações mais densas, gradualmente destruídas pelas sucessivas estiagens e pela 

crescente degradação resultante da ação do homem.  

Conforme se pode ver na carta de zonagem agroecológica e da vegetação (Figura 33), Diniz & Matos 

(1986) identificaram na ilha 7 comunidades vegetais que albergam 25 tipos de manchas de 

vegetação. 

 

I ς Comunidades das Praias ς são constituídas por uma vegetação predominantemente halófita. 

Identificam-se nessas comunidades dois tipos de manchas: a primeira, mais afastada da praia-mar, 

onde se integram espécies como Ipomoea pes-caprae ssp. brasiliensis, Patellifolia procumbens,  

Aizoon canariensis, Sporobolus spicatus, acompanhadas por Aerva persica, Zaleya pentandra, 

Heliotropium ramosissimum, e a segunda, mais próxima à praia-mar, em zonas com maior influência 

concentração de sal, onde se denotam espécies como Tetraena waterlotii, Suaeda caboverdeana, 

Sesuvium portulacastrum, Sporobolus spicatus, e com as presenças mais pontuais de Heliotropium 

ramosissimum, Patellifolia procumbens e Zaleya pentandra. Observam-se ainda um terceiro tipo de 

manchas que integram Tetraena simplex Phyloxerus vermicularis. 

 

 

 

Figura 32: A Suaeda caboverdeana - comunidade da praia, na localidade Praia Baixo  São Domingos  e 
Vista parcial de uma comunidade da praia, na localidade Praia Baixo ς São Domingos      ©IGomes 
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II ς Comunidades das arribas costeiras ς albergam agrupamentos de espécies que povoam as 

escarpas que se debruçam sobre o mar ou sobre estreitas plataformas pedregosas. A flora dessas 

comunidades varia em função da exposição, contribuindo para a definição de dois tipos de manchas. 

Assim, nas arribas costeiras expostas em direção N-NE, prevalecem manchas constituídas por 

Cynanchum daltonii, Asteriscus vogelii, Campylanthus glaber, Calotropis procera, que predominam, 

acompanhadas por Aristida cardosoi, Aloe barbadensis e Cleome brachycarpa. Ao elenco florístico 

das arribas costeiras voltadas a NW-SW, acrescentam-se, para além de espécies como Cynanchum 

daltonii, Campylanthus glaber, Calotropis procera, as espécies Kickxia dichondrifolia e Cenchrus 

ciliaris e Frankenia pseudoericifolia (Gomes et al, 2018). Realçam-se, nessas comunidades, as 

presenças de espécies de líquenes, Rocella canariensis e Rocella sp. 

 

III ς Comunidades das ribeiras e dos vales abertos ς a flora dessas comunidades é constituída, na 

sua essência, por espécies introduzidas, herbáceas e lenhosas, distribuídas em quatro tipos de 

manchas com elencos florísticos idênticos. No grupo de espécies introduzidas, incluem-se as fruteiras 

de porte arbóreo, como mangueiras (Mangifera indica), jamboŜƛǊƻǎ όΧύΣ ŎŀƧǳŜƛǊƻǎ όAnacardium 

ocidentale), abacateiros (Persea americana), coqueiros (Cocos nucífera) e as fruteiras de porte 

herbáceo, como papaeiras (Carica papaya) e bananeiras (Musa sapientus). As espécies identificadas 

nessas comunidades estão distribuídas em 4 tipos de manchas de vegetação, sendo 3 deles 

constituídos pelo mesmo elenco florístico, albergando espécies terófitas (herbáceas anuais), como 

Clitoria ternatea, Boheravia repens, Corchorus olitorius, Amaranthus spinosus, Chenopodium murale, 

Cynodon dactylon, Argemone mexicana, Centaurea militensis, Plantago major, Sonchus oleraceus e 

Eleusine indica.  

  

Figura 33: Vista parcial da comunidade de vales abertos ς Agricultura de regadio na Ribeira Seca com coqueiros, 

bananeiras, abacateiros, entre outras fruteiras espécies introduzidas) e B Vista parcial da comunidade de vales 

abertos ς Vegetação semi-natural na Ribeireta (Com presença de Phragmites australis, Eleusine indica e outras 

herbáceas) ©  IGomes                                                                               
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IV ς Comunidades das zonas áridas, dos vales abruptos, dos coroamentos rochosos e dos cones 

vulcânicos ς distribuídas pelas regiões litorâneas e sublitorâneas, essas comunidades caracterizam-

se pelas suas formações estepóides que albergam, predominantemente, manchas de espécies 

herbáceas, globalmente terófitas (espécies herbáceas anuais), salpicadas de espécies arbustivas e 

arbóreas de pequeno porte, muitas vezes fortemente inclinadas no sentido do vento. 

Observam-se, para além das espécies plantadas durante a reflorestação, em que se nota um claro 

domínio de Prosopis juliflora, espécies lenhosas autóctones, de porte arbóreo, como Acacia 

caboverdeana e Ficus sycomorus ssp. gnaphalocarpa, com presença significativa nas encostas dos 

vales e com alguma raridade nas achadas, Acacia nilotica, com presença junto à foz de algumas 

ribeiras (São Martinho Grande e zonas periféricas da Cidade da Praia), Ziziphus mauritianus, com 

forte presença nas encostas das ribeiras. Nota-se nessas comunidades, sobretudo, nos arredores de 

habitações, Tamarindus indica, espécie naturalizada com grande importância socio-económica na 

ilha. Nas encostas dos vales abruptos que rasgam 

profundamente a ilha, desde as regiões 

montanhosas até ao mar, observam-se formações, 

cada vez mais residuais, separadas por 

afloramentos rochosos e por paredões escalvados, 

albergando espécies arbóreas, arbustivas e 

herbáceas, como  Acacia caboverdeana, Ziziphus 

mauritianus, Jatropha curcas, Calotropis procera, 

Aloe barbadensis, Aristida cardosoi, Aristida 

adscencionis, Amaranthus spinosus, Cleome 

viscosa, Sclerocephalus arabicus, Ipomoea asarifolia, Evolvulus alsinioides e Melinis repens. No 

entanto, entre 1986 e até presente, vem-se verificando, nas encostas de algumas ribeiras, com maior 

intensidade na Bacia Hidrográfica da Ribeira Seca, uma propagação massiva de Dichrostachys cinerea, 

uma espécie arbustiva autóctone que já teve, no passado, grande importância nas lides culinárias em 

Santiago.  

Nessas zonas áridas de grande extensão, o coberto vegetal apresenta-se com diversas combinações, 

que corporizam, segundo Dinis & Matos (1986), 8 tipos de manchas de vegetação  integrando 

algumas delas, agrupamentos mais densos de espécies forrageiras como Dichanthium annulatum, 

Aristida cardosoi, Ipomoea asarifolia, Merremia aegyptiaca e manchas de espécies forrageiras com 

Figura 34: Vista parcial de uma comunidade de zona 
árida/hiperárida litorânea ς zona de transição entre 
praia de São Tomé e Praia de São Francisco ©  IGomes                                                                               
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forte presença de espécies ruderais, nomeadamente, Cleome brachycarpa, Cleome viscosa, 

Indigofera cordifolia, Heliotropium ramosissimum, Polygala erioptera, Mollugo nudicaulis, entre 

outras, denotando, nessa altura alguma degradação dessas zonas de produção de pastos.  

Assinalam-se algumas manchas de vegetação nos coroamentos rochosos, que revestem calotes de 

relevos com predominância de fonolitos, onde são mais notório o agrupamento florístico que integra 

como espécies dominantes, Cleome viscosa, bidens bipinnata, Sida coutinhoi, Aristida cardosoi e 

Aristida funiculata e outras manchas que integram espécies como Paronychia illecebroides (Espécie 

endémica de Cabo Verde), Merremia aegyptiaca, Ipomoea asarifolia (Espécies forrageiras), 

Blainvillea gayana, Portulaca oleracea, Malvastrum coromandelianum, Ipomoea eriocarpa e 

espécimes dispersos de Dichrostachys cinerea e Acacia caboverdeana. Nos cones vulcânicos, 

constituídos por relevos vulcânicos, de que são exemplos o monte das vacas, Jagau, Volta, Vermelho 

e outros, assinala-se um revestimento algo rarefeito, composto por herbáceas, anuais e vivazes e 

sufrútices, merecendo destaque a ocorrência de Forsskaolea procridifolia, Hyparrhenia 

caboverdeana, Aristida cardosoi e Lotus jacobaeus (Espécies endémicas de Cabo Verde). Descendo 

pelo leito das ravinas são conspícuos exemplares arbustivos de Jatropha curcas e alguns subarbustos 

de Dichrostachys cinerea.   

 

V ς Comunidades das zonas semi-áridas, dos coroamentos rochosos e cones vulcânicos -  

Referem-se a comunidades que se desenvolvem entre as zonas áridas e zonas sub-húmidas e que 

que fazem a transição dessas zonas. Abrangem as 

áreas sublitorâneas e interiores. Encontram-se 

nessas comunidades as espécies que se ocorrem 

noutras zonas já mencionadas, incluindo os 

coroamentos rochosos e cones vulcânicos, 

havendo, no entanto, diferenças nos graus de 

cobertura das espécies dessas comunidades em 

relação às das outras zonas anteriores, devido às 

diferenças nos valores de precipitação. 

Estão identificadas nessas comunidades dois 

tipos de manchas de vegetação: 

 Uma mancha onde se observam as espécies arbustivas, Lantana camara e Dichrostachys cinerea 

subsp. africana e Grewia vilosa e as herbáceas Caylusea canescens, Leucas martinicensis, Aristida 

Figura 35: Comunidade de Sideroxylon marginatum, 

Cynanchum/Sarcostemma daltonii e Dichrostachys 

cinerea nas escarpas da margem esquerda (Sentido 

Variante-São Domingos)                   ©  IGomes                                                                              
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funiculata, Aristida cardosoi, Bidens bipinnata,  Borreria verticillata e Blainvillea gayana e uma 

segunda, dos cones vulcânicos, onde se acrescentam ao elenco florístico da mancha anterior, 

Forsskaolea procridifolia (Espécie endémica de Cabo Verde), Trichodesma africanum e as herbáceas 

Peristrophe bicalyculata, Stylosanthes fruticosa, Rhynchelytrum repens,  Oldenlandia herbacea e 

Lotus jacobaeus (espécie endémica de Cabo Verde). 

Nas escarpas do Morro da Nora, no Concelho de São Domingos e na Baia do Inferno assinala-se uma 

presença significativa de Sideroxylon marginatum, espécie arbórea endémica de Cabo Verde (Gomes 

et al. 2017). 

 

VI - Comunidades das zonas sub-húmidas, dos coroamentos rochosos e cones vulcânicos  

São as comunidades inseridas nas regiões do interior e nas montanhosas, onde se concentram mais 

de 80% de plantas angiospérmicas endémicas de Cabo Verde, sendo algumas endémicas exclusivas 

da ilha. Caracterizam-se por um coberto vegetal 

mais denso que os das outras comunidades. 

Dadas as condições, sobretudo pluviométricas 

mais favoráveis, são, por consequência, as 

comunidades com maior densidade de agricultura 

de sequeiro, determinando uma forte competição 

entre as comunidades humanas e a vegetação 

pelos fatores solo e água.  

Estabeleceram-se nessas faixas de zonas sub-

húmidas, coroamentos rochosos e cones 

vulcânicas, quatro tipos de comunidades vegetais, 

com base na composição florística e importância 

relativa dos elementos presentes, além dos 

coroamentos rochosos e dos cones vulcânicos. 

Assim, nos espaçamentos pedregosos sem a 

presença de agricultura e em encostas não 

agricultáveis, assinala-se uma comunidade onde 

predominam espécies como Pennisetum 

polystachyon, Hyparrhenia caboverdeana, 

Desmanthus virgatus, Andropogon gayanus 

Figura 36:: Comunidade de Sideroxylon marginatum 

no Morro da Nora, em São Domingos)      ©  IGomes                                                                              

Figura 37: Comunidade de Euphorbia tuckeyana, 

Lantana camara nas escarpas rochosas de Serra da 

Malagueta, vertente voltada para Planalto de Santa 

Catarina  ©  IGomes                                                                              
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(espécies forrageiras), Lantana camara, acompanhadas Indigofera hirsuta, Setaria verticillata, Lotus 

jacobaeus (Espécie endémica de Cabo Verde) e 

Caylusea canescens. 

Nas encostas de algum pendor (declive) com 

alguma fração de solos não agricultáveis, regista-

se uma comunidade com um elenco florístico 

onde se manifestam as invasoras  Furcraea 

foetida, Lantana camara e Dichrostachys cinerea, 

os endemismos Diplotaxis gracilis, Euphorbia 

tuckeyana, Lotus purpureus, Lotus jacobaeus, as 

forrageiras Heteropogon contortus e 

Hyparrhenia caboverdeana e uma fraca presença 

de Campanula jacobaea e Verbascum capitis-

viridis, particularmente, nalgumas encostas de 

Ribeirão Galinha e da Serra da Malagueta. 

Nos coroamentos rochosos de forte pendor e 

com uma proporção de solo que raras vezes 

ultrapassa os 5%, particularmente na Serra da 

Malagueta, Rui Vaz, Serra de Pico de Antónia e 

Lugar Velho, assinala-se uma comunidade que 

integra como espécies dominantes Euphorbia 

tuckeyana, Echium hypertropicum, as invasoras 

Furcraea foetida e Lantana camara, 

acompanhadas de Campanula jacobaea, 

Campylanthus glaber, Andropogon gayanus, 

Heteropogon contortus, Panicum maximum e 

Dichrostachys cinerea. Nas escarpas, geralmente 

inacessíveis da Ribeira da Faveta-Picos, Ribeira de 

Mangue, Ribeira de Gongon e Serra da 

Malagueta, assinalam-se alguns povoamentos de 

Sideroxylon marginatum. 

Figura 38: Comunidade de Sideroxylon marginatum nas 

escarpas rochosas de Serra da Malagueta, vertente 

voltada para Planalto de Santa Catarina      ©  IGomes                                                                               

Figura 39: Comunidade de Sideroxylon marginatum nas 

escarpas rochosas de Serra da Malagueta, vertente 

voltada para Planalto de Santa Catarina  ©  IGomes                                                                               

Figura 40: Vista parcial da comunidade de Eucalyptus 
spp. na zona de Monte Tchota, outrora povoada por 
espécies autóctones ©  IGomes                                                                               
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Nos cones vulcânicos, sobretudo dos maciços de Serra da Malagueta e Serra de Pico de Antónia, onde 

existe uma proporção residual de solo, muitas vezes inferior a 5%, ocorre uma comunidade que se 

caracteriza pelo fraco grau de cobertura de espécimes e consequentemente, pela baixa densidade 

do coberto vegetal, onde são mais notáveis espécies como Lotus jacobaeus, Lotus purpureus, 

Micromeria forbesii, Forsskaolea procridifolia, Diplotaxis gracilis, Hiparrhenia caboverdeana, 

Furcraea foetida, Lantana camara e Dichrostachys cinerea.  

 

VII ς Comunidades das Zonas Húmidas ς  

Diniz & Matos (1986) assinalaram na ilha de Santiago duas faixas de zonas húmidas em função de 

fatores correlacionados, a precipitação e a altitude. As duas faixas estão localizadas nos dois maciços 

montanhosos ς o maciço de Pico de Antónia e o 

maciço da Malagueta. A primeira faixa assinalada 

está confinada às vertentes da Serra do Pico de 

Antónia que circundam as cabeceiras de Matom, 

Galinha, Longueira e outras, com especial 

incidência nas áreas de Mato Moniz e Gazela, 

desenvolve-se urna comunidade vegetação onde 

predominam as Poaceae (Gramíneas) de porte 

elevado que constituem uma cobertura densa, 

podendo essa cobertura atingir, com frequência, 

nos anos de elevada pluviometria, os 100% e com 

a ocorrência de espécimes dispersos de Acacia caboverdeana e Ficus sycomorus subsp. 

gnaphalocarpa. Essas duas espécies de porte arbóreo representam os remanescentes de um suposto 

povoamento dessas duas espécies num passado não muito longínquo, antes de finais da década 

trinta, altura em que se começou a substituição do coberto vegetal natural pelas espécies de 

Eucaliptus spp.  (Gomes, 2001). 

Prevalece nessa faixa, nos dias de hoje, a mata mista, constituída por espécies arbóreas como, 

Eucaliptus spp. (E. globulus, E. camaldulensis e E. citriodora), Kaya senegalensis, Ceratonia síliqua e 

Cupressus spp, que substituiu, em finais dos anos trinta a vegetação natural então existente nessa 

faixa. O elenco da flora herbácea alberga como espécies dominantes, as gramíneas, Andropogon 

gayanus, Panicum maximum, Heteropogon contortus, Melinis repens, que formam grandes cobertos 

vegetais, com espécimes dispersos de Ziziphus mauritianus e algumas manchas de Furcraea foetida, 

Figura 41: Vista parcial da Comunidade de Zona 

húmida, com Umbilicus schmidtii e briófitas 

(hepáticas) nas fendas de rochas de Pico de Antónia 

©  IGomes                                                                               
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Lantana camara e Dichrostachys cinerea. Nas fendas de rochas mais húmidas ocorrem pequenos 

agrupamentos de Campanula bravensis, Globularia amygdalifolia, Umbilicus schmidtii, Tolpis 

farinulosa e pteridófitas, como Adiantum capilus-veneris, Actiniopteris radiata (Duarte et al., 1996; 

Gomes et al., 2017). Anotam-se uma grande riqueza de espécies de líquenes e a presença de algumas 

espécies de Briófitas.  

Nas vertentes da Malagueta que se debruçam sobre as cabeceiras das ribeiras Principal, Mangue e 

Brava, assinala-se uma comunidade de zona 

húmida, onde se observam, como espécies 

dominantes, Echium hypertropicum, Euphorbia 

tuckeyana, Globularia amygdalifolia, Campanula 

jacobaea, Sonchus daltonii (com presença 

conhecida apenas na Serra da Malagueta), 

Heteropogon contortus, Tolpis farinulosa, tendo 

esta última uma presença significativa na zona de 

Pico de Antónia e na Serra da Malagueta  (Duarte 

et al., 1996; Gomes et al., 1999), Hyparrhenia 

caboverdeana, Daucus annua/Tornabenea annua, 

e outras acompanhantes, menos frequentes, 

como Umbilicus schmidtii, Limonium lobinii, Conyza feae, Arthraxon lancifolius e Tolpis farinulosa e 

pteridófitas, como Adiantum capillus-veneris e Hypodematium crenatum.  Assinalam-se ainda alguma 

diversidade de espécies de líquenes e a presença de algumas espécies de Briófitas (Hepáticas e 

musgos). 

 

 

4.1.1.2. Áreas/Habitats importantes para a flora  (IPAs)  

 

Estão identificadas na ilha de Santiago, 4 amostras de ecossistemas que constituem importantes 

habitat para plantas, geralmente designados IPA (Important Plants Area ς sigla em inglês), sendo que 

duas zonas, por conter populações de espécies de planta que estão ameaçadas a nível mundial de 

acordo com os critérios da IUCN além de constituir habitats de espécies restritas geograficamente  

Estão identificados na ilha 4 áreas em Santiago incluindo Rui Vaz -Serra de Pico de Antónia e Serra 

da Malagueta  

Figura 42: Comunidade de coroamentos rochosos na 

zona húmida de Serra ma Malagueta, vertente voltada 

para a cabeceira de Ribeira Principal, com Sonchus 

daltonii, Limonium lobinii, Echium hypertropicum, 

Daucus/Tornabenea annua e outras espécies.  ©  

IGomes                                                                               
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Serra da Malagueta já integram a Rede Nacional de Áreas Protegidas (RNAP), através do decreto-Lei 

2003. 

¶ Rui Vaz -Serra de Pico de Antónia - Rui Vaz e Serra do Pico de Antónia são duas zonas 

interligadas, que se localizam na parte sul da ilha de Santiago, os seus limites corresponde a 

área protegida com o mesmo nome. É considerada IPA devido a presença de espécies 

consideradas globalmente ameçadas, destacanda as consideradas em perigo na IUCN como 

Globularia amygdalifolia (Globularia), Sideroxylon marginata (Marmolano), Echium 

hypertropicum (Língua-de-vaca), Campanula bravensis, Micromeria forbesii e Dracaena draco 

ssp. caboverdeana (Dragoeira) que é planta endémica do arquipélago que se encontra em 

perigo critico de acordo com a IUCN. além de outras espécies endémicas com distribuição 

restrita como Echium hypertropicum, Campanula bravensis, Solanum rigidum 

¶ Serra malagueta - As Serra da Malagueta constituem, juntamente com Serra de Pico de 

Antónia, uma das amostras mais representativas de ecossistemas de montanha da ilha de 

Santiago. Ergue-se na margem sul das duas zonas húmidas de Santiago e representa, na sua 

totalidade, uma zona sub-húmida. As escarpas expostas a N-NW recebem grandes 

quantidades de humidade devido à chuva de altitude e às precipitações ocultas. As escarpas 

situadas na cabeceira da maior ribeira da região (Rib. Principal), muito valiosas em termos de 

vegetação, são as que, sobretudo estão expostas ao nevoeiro.  É considerada IPA devido a 

presença de espécies consideradas globalmente ameçadas, como Globularia amygdalifolia 

(Globularia), Conyza pannosa, Sideroxylon marginata (Marmolano), Echium hypertropicum 

(Língua-de-vaca), Conyza varia, Diplotaxis varia e Tornabenea annua consideradas em perigo 

na IUCN, Limonium lobinii (Carqueja), em perigo crítico. 

 

Outros Sitios importantes para a flora 

 

Monte Graciosa 

 

Localizada na parte noroeste da ilha de Santiago, entre as coordenadas 23º 44´30´´ e 23º 46´15´´ W 

e 15º 17´ 00´´ e 15º 18´ 30´´ N, Monte Graciosa constitui a única amostra de vegetação natural do 

Concelho do Tarrafal. Elevando-se a 645 metros do nível do mar, Monte Graciosa é ponto mais alto 

do Concelho do Tarrafal de Santiago, sendo, igualmente, a maior elevação da parte norte da ilha.  
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As suas encostas expostas a norte e a Sudeste são interceptadas por vários regatos. Sob o ponto de 

vista geológico, a área apresenta rochas basálticas que formam muros naturais que muito 

contribuem para a valorização da paisagem local.  

A área de Monte Graciosa de interesse para a conservação da vegetação e flora deverá incluir todo 

a extensão de Monte Graciosa, a partir de 200 m até ao cume do monte (645 m). 

Até 2001 (Gomes, 2001), estavam inventariadas em Monte Graciosa 33 espécies de plantas 

superiores. Dessas, 10 (29%) são conhecidas e utilizadas na ilha de Santiago no tratamento de 

diversas doenças, 16 (47%) são utilizadas na alimentação do gado. O número, relativamente elevado 

(16, equivalentes a 47% do total de espécies da zona), de espécies forrageiras inventariadas, 

demonstra a importância que os pastores e criadores de gado da vila do Tarrafal, Milho Branco, Chão 

Bom, Achada Fazenda e Ponta Furna, atribuem à área de Monte Graciosa como produtora do pasto 

para o gado bovino e caprino. As espécies mais utilizadas são Heteropogon contortus (balanco), 

Hyparrhenia hirta, Melinis repens, Cenchrus ciliaris, Tricholaena teneriffae e Cynodon dactylon, 

herbáceas anuais, pertencentes à família Poaceae (gramíneas). Essas espécies estão mais 

concentradas nas encostas mais acessíveis, entre as altitudes 200 e 450 m.  

Das 33 espécies inventariadas na área de Monte Graciosa, 8 (24%) espécies são actualmente 

confirmadas como endemismos de Cabo Verde. Dessas, 4 constam da Lista Vermelha de Cabo Verde 

e da ilha de Santiago. Sideroxylon marginatum (Marmolano) e Nauplius daltonii (Macelinha) estão 

classificadas como espécies em perigo de extinção (EN) a nível nacional e local. Campylanthus glaber 

(Alecrim-brabo), considerada espécie vulnerável, a nível nacional, consta da lista de espécies em 

perigo de extinção na ilha de Santiago. Realça-se que alecrim-brabo é uma espécie muito explorada 

na ilha de Santiago para o tratamento de doenças, sendo a sua taxa de utilização geralmente superior 

ao seu poder de regeneração. 

À semelhança de outras áreas de geomorfologia semelhante, nomeadamente, Tope de Coroa em 

Santo Antão, na área de Monte Graciosa os efeitos negativos das acções humanas sobre a 

biodiversidade são mais evidentes na vegetação. As atividades humanas que mais se manifestavam 

na área, em 2001, eram o pastoreio livre e a exploração de pedreiras que tem consistido na escavação 

de encostas para a extração de pedras. 
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Ribeira de Lugar Velho 

 

Ribeira de Lugar Velho faz parte de um grupo de duas ribeiras (Ribeirão Sancho e Ribeira de Lugar 

Velho) que desembocam numa ribeira de maior amplitude - a Ribeira Batalha.  Nas margens da 

Ribeira de Lugar Velho está instalada a Povoação de Lugar Velho. Trata-se de uma pequena aldeia 

com um agregado populacional que não deve ultrapassar os 500 habitantes. Esses vivem, 

essencialmente, dos rendimentos que retiram da agricultura de sequeiro, praticada nas margens da 

ribeira, e da criação do gado bovino e caprino. A agricultura contempla as culturas de milho e feijões. 

As encostas rochosas e escarpadas que ladeiam o fundo do vale estão ocupadas, nas parcelas 

colonizáveis, por vegetação natural e semi-natural (Gomes, 2001). 

Estão inventariadas na Ribeira de Lugar Velho 45 espécies, das quais 24 são utilizadas na alimentação 

do gado, 9 são utilizadas no tratamento de doenças, 11 (31%) são actualmente confirmadas como 

endemismos de Cabo Verde. Dessas, 6 constam da Lista Vermelha de Cabo Verde e 5 da Lista 

Vermelha da ilha de Santiago. Sideroxylon marginatum (Marmolano) e Echium hypertropicum 

(Língua-de-vaca), estão classificadas como espécies em perigo a nível nacional e local, enquanto que 

Periploca chevalieri (Lantisco), considerada em perigo a nível nacional, está em perigo crítico na ilha 

de Santiago. No entanto, os dados de inventariação dessa espécie, apontam Lugar Velho e 

Marmolano como duas das três localidades onde essa espécie se desenvolve, detendo estas duas 

zonas o maior número (10) de indivíduos, num total de 13 representantes da espécie, inventariados 

em toda a ilha de Santiago. 

Realça-se que a vegetação original das duas margens da Ribeira de Lugar Velho foi, na sua quase 

totalidade, destruída. Nas encostas voltadas a sul, em direcção à Serra da Malagueta, evidenciam-se 

grandes agrupamentos da espécie invasora Lantana camara (Lantuna). Nalguns locais pontuais ainda 

se observam pequenos agrupamentos de espécies arbustivas como Echium hypertropicum (Língua-

de-vaca) e Euphorbia tuckeyana (Tortolho) e Campylanthus glaber (Alecrim-de-brabo). Lantisco 

(Periploca chevalieri) que era, no passado, uma das espécies dominantes no local, actualmente está 

representada por um número muito reduzido de indivíduos. A vegetação autóctone que actualmente 

existe na área, evidencia-se pelos pequenos grupos de 3-5 exemplares de Sideroxylon marginatum 

(Marmolano), nas encostas mais íngremes das duas margens da ribeira. 
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4.1.1.3. Área Florestal de Santiago 
 

De acordo com os dados do Inventário Florestal Nacional, publicado em 2013, Santiago possui uma área 

florestal abrangendo cerca uma superfície global de 50.532 ha. Distribuidos por floresta, sendo 59,3% 

floresta, 14,5% formação florestal aberta, 11,7% agro-florestal e 14,5% área arbustiva (Figura 43) 

(MDR 2013). As áreas florestadais da ilha podem ser vizualizadas no mapa da Figura 44 extraída do 

Inventario florestal (MDR, 2013) 

 

 

Figura 43: Distribuição das áreas florestais do Maio por tipologia de floresta elaborado com os dados fornecidos no 

inventario florestal (MDR, 2013 

 

De acordo com os trabalhos de campo realizado pelo INIDA, no quadro da elaboração do presente 

documento (INIDA, 2019), existem atualmente em Santiago 53 espécies de plantas arbóreas. No entanto, 

e conforme se pode verificar na Tabela 17 extraída de (MDR, 2013), das espécies inventariadas, apenas 

28 têm uma área de cobertura mais significativa, manifestando-se em cerca de 42,155 hectares do 

coberto lenhoso. Destaca-se uma vasta cobertura de Acácia-americana (Prosopis juliflora) que se 

manisfesta, com uma maior densidade populacional em mais de 39 mil hectares, e com uma presença 

mais marcante nas zonas de menor altitude (Zonas áridas, semi-áridas e muito áridas). Destaca-se, ainda 

pela sua importância sócio-económica, ecológica e científica, a presença de espinho-branco, antes 

conhecida por Faidherbia albida/Acacia albida, atualmente identificada como Acacia caboverdeana e 

aceite como espécie endémica de Cabo Verde, numa superfície avaliada em 10055,7 hectares. 
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Figura 44: Mapa apresentaando as áreas de florestais da ilha de Santiago, de acordo com o inventário florestal. Fonte: 
Extraído do Inventário florestal de santiago, MDR,(2013) 
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Tabela 17:  Espécies arbóreas da ilha Santiago e a sua área de cobertura de acordo com os dados do inventário florestal, 
segundo o Inventário Florestal Nacional de 2013. 

 
Fonte: MDR (2013) 
 

 

Realça-se que das espécies identificadas na ilha, 17 albergam espécimes de árvores centenárias, 

inseridos em agrupamentos ou solitários e distribuídos pelos 9 Concelhos, sendo São Lourenço dos 

Órgãos, o Concelhor com maior número de espécimes centenários (60). Totalizam-se 196 espécimes 

(indivíduos) de árvores centenárias na ilha (Figuras 45), com destaque para Ficus sycomorus subsp. 

gnaphalocarpa, espécie nativa, autóctone, que depois de Mangífera indica (Espécie introduzida e 
























































































































































































































































































































